
SUMMARIO
Acros no Poma Execirrivo:
Decreto n. 2.820, que proroga o prazo estabelecido ao

derreio n. 2.601, de 1 de novembro de 1897.
Decreto de Indulta.
blinisterio da Justiça, e Negocio* Interiores—Decreto de

28 do met passado.
ltinisterio da Induziria, Viação e Obras Publicas-..

Dee-otos de 9 do mos fia lo.
theonse muss De Estuo:
Ministerio da Justiça e Negocio* Interiores — Expe-

diente da Directoria da Justiça — Policia de Dis-
trict° Federal.

Ministerio das Relação' Exteriores — Relatorio do Con-
solado Geral dos Ratados Unidos do Brasil em Ham-
burgo.

Ministerio da Fasenda--Portarlan de 22 do Ines lindo.
Minkterio da Marinha—Portarias de 2 do corrente.
Ministerio da Guerra — Expediente de 23 do num

findo—Requerimentos dee, achados.
Ministerio da Industrie., Viação e Obras Publicas—

Expediente do 25 e 26 dr. mez dado e requerimentos
despachado*, da Directoria Geral da Contabilitade-
Portarias do 20 elo me* findo - requerimentos despa-
chados, ca Directoria xleral da Industria portaria
de 28 do met dado, da Directoria Geral de Viação
—Exped tente da l eirector!a Geral dts Correios,

Tannerea. Der CONTAB.
PRAFILITORA DO DISTRICT° FEDERAL •n Expediente das

Directorias do Obras e Viação, Fazenda e de Ey-
giene e ~atenda Publica,

Ezcçlo Jumorstus — Sessão da Camara Civil da Carie
de Appellação e do Supremo Tribunal Fe ieral.

Rsunss Punucsa — lkstdimentba da Alfaneega do Rio
de Janeiro, da Recebedoria da Capital Federal, da
Mesa de Rendas do Estado do Rio de Janeiro • da
do Estado de Mines.

Nonorsaio.
Umes a Avisos.
PARTE DOMERECJAL.
llocesatone A .:orirtree •-• Acta da Companhia Ira -

briea de Phoephoros Cruzeiro.
PA' ENTES zat INVEni0.
Axxn•mon.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DEdRETO N. 2.820— DO 28 DE FEVEREIRO

DE 1898
Proroga o prazo estabelecido no decreto n. 2.601, de 1

do novembro de 1897, para ser adoptado o Coligo de
Signa,* cominam a todos os portos e barras da Re-
publica
O Presidente da Republicados Estados Uni-

dos'do Brasil, attendendo ao que lhe expoz o
Ministro da Marinha, decreta:

Fica prorogado até 1 de março proximo
futuro o prazo estabelecido no decreto
n.2.681, de 1 de novembro de 1897.pera ser
adoptado o C.odigo de Sigoaes eommum a to-
dos os portos a barras da Republica.

Capital Federal, 28 de fevereiro de 1898,
10' da Republica.

PRUDENTS J. DE MORAES BARROS.

Manoel Jos(f Alves Barbosa.
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O Presidente da Republica dos Ests dos Uni-
dos do Brasa :

Usando da attribuiçao conferida pelo art.48
a é* da Constituição, resolve conceder indulto

pr, eita de brigada policial desta Capital,
peio crime de deserção simplss e aggravada,
eomprahendendo as que estiverem presa?,
eentenciatiaa ou por sentenciar, e as que se
;sei escoe-arem dentro de 00 dias, da publi-
cação a pie leia ta decreto.

eupital reter& , etee de fevereiro do 1898,
0" da iiepubliene•

Priineeel J. DE MoliaRe baaitos.
• ...14 aro Cavalcanti.

1 Ministerie da Justiça e Negados
Interiores

Por decreto de 23 de fevereiro findo,foi no-
meado o cidadão Antonio da Silva Jatahy,
para o posto de tenente-coronel emir:andante
do 4' batalhão de infantaria da guarda na-
casual desta Capital.

IViinisiwrio da Fazenda
Per p n•tarias	 do moa findo, foram

ema	 s datis inezes de Itança	 t o eaeri-
pisoarei da Aleindeim de Reluta. Estado das I

Leouidio earnaudes de Oliveira, ao

escripturario daAlfandega do Estado do
é Espirito Santo, Fulgeneio de Paiva e Sonsa ;

prorogada por 30 dias, a eia cujo gogo se
( acha o guarda da Alfandega de Santos,

Estado de 8. Paulo, Genesio Guerra Fontes, •
todas com vencimento" na Roma da lei e

. para tratamento do saude onde Lies convier.
1.

• •
Ministerio da Guerra

Expediente de 23 de Pedreiro• de 1898

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitado se
sirva declarar si aos herdeiros dos olticiaes
do exercito po lerá ser abonado, antes da
nece3saria habilitação, o meio-soldo ou monte-
pio que compete aos mesmos herdeiros, con-
forme foi pedido em aviso de 29 de no-
vembro ultimo.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remei-
tendoepara os Ade convenientes, cópia au-
thentica do decreto de 5 do corrente, conce-
dendo reforma com o soldo por inteiro ao
24 sargento do 54 regimento de artilharia
João Evangelista da Fonseca e an anspeeada
do 40' batalhão do infantaria Luiz de Souza
Lima.

— Ao inspector da Alfandega do Amazonas,
remettetriodes papeis em que João R. de
Mello, estelecido. na capital do dito.Estado,
pede pagãmento da quantia de 5:449f383, pro-
veniente de fornecimentos que allega ter
feito de agasto a dezembro d3 1898 á. enfej•-
maria alli existedte, afim de que seja pro-
cessada essa divida nos termos do decreto
n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889.

— A inspecter da Abandoem de Sergipe,
declarando que deve ser . paga a Ti. I.,eOnor
Brito da Silva, viam do alferes • Franeellino
da Silva, a puantiade 551:a406,proveniente do
vencimentos qtti recebo° na perto to de-
corrido de 1 do .Juuho a 15 do julho da anuo
nado, dormitei, porém, nessa quantia ser
descontadaas itapartiell0i1.8 retorentes á con-
tribuição e .re. o moot, man rd! i ter, consi -
gnaçfin d5 2504 e á indemnização pela 54 partn
do soldo.

—Au inspzetor da A bandega de Pernambuco,
enviando o processo relativo ás pensões de,
montepio civil que comeatcm a Ma i. do
Carmo Leonor da Coita. Josina Isatel da
Costa Auf caia Rosa da Costa, irmaatedo fal-
tecido professor do Arseaal da Pernambuco

SECRETARIAS DE ESTADO
blinisterio da Justiça e Neg,ocios

Interiores
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Zram remettidas á respectiva eollectoria
as ante ntes do seguintes olliciaeS da guarda
nacional:

ESTADO DE MINAS GERA.E8

Comarca de Leopoldsna

Pedro Gonçalves Natio.
Jon Zeferino Ferreira Netto.

POLICIA DO DISTRICT° FEDER.AL

Pin, portarias de 2 do cerrada :
Concederam-se as exonerações pedidas

pelos cidadão' a Imiti° Ferreira e Fausto
?aramadas Guimarães dos cargos de bispe-
atores mamona% da lai e Re ercumseripções,
sendo nomeados para subatituleos os cida-
dãos Arthur Victor de Araujo e Francisco
Mondes;

Foi suspenso do exercido do seu cargo, por
15 dias, o inspector seccional da 24 circuleis-
eripeão urlana José FrauCi8C0 ?emendes
peruara, sgotplo nomeado o alferes Alfredo
Marques de Oliveira Paespara substauleo
durante o 801.1 impedimentO.

Ministerio da Industria Viaçío e
Obras Publicas

Directoria Geral da nu:estria

Por decretos de 9 de fevereiro proximo
passado, coneedeuse privilegio de invenção,
por 15 anima, resalvando o Governo os di-
reitos de terceiro e a sua responsabilidade
quanto á novidade e utilidade da invenção :

Pt la patente n. 2.483 a Geterd Cambray,
franeez, industrial, morador em Paria, por
seu procurador Adolpho B•illy, brasileiro,
agente de privilegios,morador desta Capital,
parei sua invenção de processo de depuração
dos caldos de calma de assucar ou outros
quaesquer suecos assucarados ;

Pela patente n. 2.488 a Joaquim Rodri -
gues dos Cotias, brasileiro, pharinaceutieo,
morador nesta Capital. para sua invenção de
f tr.nha denominada—Leotozeina, destinada a
• sculineriae e 'como analiptvo ás pessoas
enfraquecidas por molestias cousumptivas e	 -
as de temperamento lyniphatico.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 2 do corrente:

I

Foi exonerado o ca,pitão•tane ite Ludgero
Bento ma Cunha Motta do cargo de ajudante
da directoria de hydrographia da Repirtição

. da Carta Maritima e 'mimado para exercer
as funcções de capitão do porto do . Estado do
Ceará e de comman.lante da Escolada Apren-
dizes Marieheiros do mesmo Estado.

; —Foram concedidas, na fórina datei, as se'
•guintes licenças para tratarem de sua saude:

De dous meses, ao capitão do fragata Carlos
! Augusto de Faria Veiga ;
• De 30 dias, ao 1° tenente Adolpho Vicer
Paulino ;

. De quatro meses, ao ajudante de machi-

;
nista guarda-marinha Luiz Ducluenoy i

De deus meses, ao ajudante de machmista
i guarda-marinha Americo Vespuelo de Santa

Anna;
•

De 30
dias, ao enfermeiro naval America

Soares da Silva.

•
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José Ramos da Costa, afim de que sejam pre-
stados os ne.assarlos esclareeime . itos e laça
cumprir pelos interessados as exigencias de
que trata a Directoria de Contabilidade do
Thesouro Federal.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal,no
Pará, declarando que ao mljor honorario do
exercito Leonardo José de Lima Junior deve
ser entregue a quantia de 3:447$800 para pa-
gamento do despezas que elfectuou com o
transporte para a capital flo Estado do Pará
do material da extincta colonia de S.João do
Araguava e de praças ali! destacadas.

• —Ao delegado f i scal do Thesouro Federa.Lem
Minas Gemes, approvando a deliberação que
tomou de alugar uma casa aestinada a servir
de quartel do destacamento do 21° batalhá()
de infantaria e approvando o contracto cele-
brado com Pamphilho Antonio Palmilho para
o aluguel, pelo preço de 70$ mensaes, o pa-
vimento superior do predio de propriedade
deste, afim de nelle aquartelar o referido
destacamento, devendo, porém, acerescetl-
tar-se no final da condição 2 , do mesmo
contracto as pa lavras: sem augmento de
preço.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Nomeando o 2 tenente do 1" batelliiii de

engenharia Jorge Gustavo 'filme° da Silva
para exercer o cargo de instructor secretario
da Linha de Tiro NaciOn 1, passando o te-
nente do 35° batalhão de in?antoria Ray-
mundo de Freitas Almeida, que ali serve
como instructor, a desemp mirar as funcções
de instructnr ajudante, visto ser de gradua-
ção superior;

Declarando sem atreito a padaria de IR
de fevereiro. concedendo licença ao soldado
410 3 . batalho de artilharia Carlos Nolasen
de Castro Guimarães para no corrente annn
inatr'cular-se na Escola Militar da Capital
Federal.—Communicou-se ao comam:andante
da referida escola;

Mandan do por á disrosição da directoria
do Arsenal de Guerra da Capital Federal o
tenente do 1 batalhão de infantaria. Carlos
Jansen *Junior.— Communimi-se á referida
directoria.

Concelendo licença:
Ao soldado Minervino Jose, do Bomfim,

incluido no • Asvlo da Invalidos da Patria,
para ,oesidir á Estado de Alagas, ficando
addido ao hatalll'io que ali estiver de guar-
nição para poder receber seus vencimentos;

Ao 2° sargento do 10' batalhão de infan-
taria Henrique da Silva Borges Filho para
traear de neg•)clos de seu interesse, por 30
dia, cam soldo simples.

Ministorio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

P sEco."-ko
Eorped:ente d; 25 de fevereiro de 1R98

•
Ao Ministt rio da Fazenda solicitaram-se os

seguintes pagamentos
4-)e 200$, folha do serviço de conducção de

malas da Admin i straçã,o dos Correios do
District° Federal e Estado do Rio de Janeiro,
feito pelo contractante Arliçdo Jose da Si! va
Laão. em relvem bro e dezembro do armo pas-
sado ( isra o n. :r7e)

De 1:157S000, a Soares	 Niameyer,
foriecimentos feitos em dezembro do atino
Toas ,. ido á Direetcria Geral dos Correios (aviso

374)

rim-e-Arfo C: 1 de Vinca()

Por portaria de 28 de fevereiro findo, foi
proregada por mais quatro mezes, a contar
de 21 de dezembro (toarmo proximo passado,
com metade do ordenado, ha fôrma da lei, a
licença em cujo goso se acha o conductor
de tremn de 2' classe da Estrada de Ferro
Central do Braeit jle,soi ; a1 Ladislau Leal,
para tratar de sua sande.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 22 de fevereiro de 1898

Officiou-se ao Sr. Ministro
Pedindo passagem para diversos funccio-

narios postaes na Estrada de Ferro Central
do Brazil.

—Por portarias do 20 do fevereiro ultimo:
Foi crea.da uma agencia do correio no po-

vo ido do Bom Jesus dos Passos, na ilha do
mesmo nome, no Est, ido da Ri Iria;

Foi supprimida a ageneu do correio da
Commissão de Melhoramentos do Rio São
Francisco, no Estado da }taloa

Foi de 'larada erri atreita a de 5 do janeiro
ultimo, que nomeou o cidadão Antonio Pe-
reira dos Santos para o loear (N , thesoureiro
da agencia (lo correio em Bolbo Horizonte,
Estado de Minas Geraes, por não ter o mesmo
prestado fiança na Ihrma da lei.

Foi noinea 'o thesoureiro da agencia do
correio em Ballo Horizonte o cidadão Fran-
cisco Villela dos Santos.

—Por outra de 2 do corrente
Foram restabelechhs as seguintes agencias

do correio do Estado do. Minas Gemes
irafin s, Alagó .s de Ayuruoca, Conceição

do Rio Grande, S. Rita do Tremedal, São
Hartliolorneu, S. 'Domingos de Marianna,
Estação de Paraopeba, Bento Rodrigues. São
Caetano, S. Gonçalo do Ama'-anta. Santa
Rita do Rima, Estação do Carmo, Caiçara,
S.Sebastião da Barra., Santo Antonio do Cara-
toga, Fo tuna, Aterrado, Garn acho, Ilam
Retiro, alereas de Agua Limpa e Pirapora.

Administraoão (los Correios do Districto
Federal — N. 551/3 — 1 — Capital Federal,
2 de março de 189a.

Sr. director geral—Dando cumprimento ás
vossas ordens relativamente á carta com
valor declarado proJedente , , a Bahia e ende-
roçada ao Evo. Sr. general Bibiano Sergio
Martelo da Fantonra Costallat, tenho a honra
do declarar-vos que. das pasquiz pro2edi-
das, resultou a convicção de que a esta re-
partição não veiu parar a carta reclamada,
tendo-se, em vista do n. 412, fornecido, soli-
citado in gmnações par telegramma ao respe-
ctivo administrador dos correios da Bahia.

Sate'e e fraternidade.—Sr. Dr. director ge-
ral dos correios. —u administrador. —Antonio
Theodoro da Nilva Costa.

Requer:mentos despachados

E luardo Rodrigues Ferreira, praticante da
directoria geral, pedindo 60 dias de licença,
par t tratamento de sauda.— Concedo a li-
licença paabla..

Jose yres de Sanza, praticante dos cor-
rolos do ' ,amicto Federal, pedindo para que
OS sons Trnnenneritos sejam pagos por inter-
medi() do correio dO Reei IO a seu procurador
nequella cidade.— Requeira o supplicante
que sejam einSigirados os seus vencimentos
ao rereri to procurador.

De 40S a José do Patroeinio, de publica-
ções feitas no jornal Cidade do Rio, no no z
d janeiro ultimo, em eros-eto da Directoria
Geral dos Corretos (aviso n. 375)

De 372:a, a Jose Antoaio de Oliveira Gomes,
de trabalhos executados em reparos da
Directoria Geral dos Correics em janeiro ul-
timo (avisr n. o76).

— Prdvidenciou-se para que fosse paga
no Thesouro Federal á Companhia Viação
Ferres e Fluvial do Toeantins e Ara-
guaya a quantia de 2:5a0$, proveniente
da navegaçã,o olo B•ixo Tocantins, duraria
o mez de dezembro do armo passado (aviso
n. 377);

Requeriment ,s despachados

Dia 28 d fewreiro . k 1897

Alfredo Maximo Barbosa, Manoel Maxi-
miano de Souza Castro, Henrique Martins
Teoxei Eurico da Rocha Cordeiro, José
Mattins de Castro, osear Cardoso Nunes
Pires, Placido Antonio Barreiros Sobrinho,
Cambio Venaucio Per-i- a Peix ao, Antniiio
Carlos de Bulhões M ttos, Aureliano Luiz
Betti mio Filho, Jaão Cout inho Araujo Cunha,
Joaquim de Oliveira licitas. .Ie“roomo
Barbosa Pires, Lazaro Ramos. Luiz \voei.
Martins, Luiz Maria Custodio Nunes, Fran-

seo N,vier da Silva NI dafaia, pedindo
para continuarem como coitribuintee.—De-
farelos.

D. Beatriz da Mello, solicitando os favores
do montepio par filleeitnento de sou marido
I.uiz de Mello Marinho liel do estação da
Estrada de Ferro do Sobral.—Deferido.

Manoel Lins de C irvalho. Domingos Ma-
noel de Oliveira Quintana, Valdivino Vieira
Sandes, Manoel Temotheo (Te Amorna, An-
tonio Joaquim da Costa, alatoa, ' José (Ia,
Moda, Antonio Skiner Pinheiro, Carlos Al-
berto (anilhai, Antonio da Cunha de Andrade
Mura, pedindo para continuarem como con-
tribuintes.— Deforidos.

Directoria Geral da lnductria

Por portarias de 26 de raverairo
Foram concedidos 30 (lias de licença sem

vencimentos, em prorogaeão. ao telegra-
phista de 4 , classe da Repartição Geral dos
Telegra,phos Leovigildo Pereira da Silva
Moraes, para tr.o ar de sua sande

Foi nomeado 3 . (inicial ila Adininistraaão
d es Correios do Distrioto Federsl o ama-
nuense da mestria repartição*AlfredoPortirio
de Miranda.

Requerimentos despachados

Dia 23 d.. fev..)..ire de 18)8

neteeeia atendes Limo iro,pedindodespacho
do requerimento em que suliciteu sua marte-
graça) no cargo de ciliciai da Secretaria de
Estado.—Requeira em termos.

Dia 2 de inarço de ises

Guileerme Thomaz Thompson, dispensado
do -argo de amannenso da Repartição Geral
(los Tele graphos, em virtude do disposto na
lei n. 49.ode lo de dezembro do antro findo.
pedindo para fie .r ad.hdo.—Não tendo o pe-
tieionario aprceentaao documentos que pro-
vem ter mais de 10 ;unos de serviço publico
com direito a aposentadoria, nada ha que
deferir.

Ministerio das Relações Exteriores

Con s ulado Ce .eal doe Estellos Uni d o.: do Brazil, ciii I1a!:11.urgo-
O de novembro de 1897—Saceãa — N. 4.

O velai-orlo do [nov1111...1110 	 1. couii11..ve1i1 I havido ( . .11,1 • :• ;.
R !publica do Itrazil e o porto (le Elamliurgo, durante o aloto lo ltdiCi,
illustrado pelos respectivos mappas juntos. •

MóVIMENTO DA NAVEG.V.,',ÃO

Entrada
(.1/;:;.:::Iram dos 1 ),dos do	 riaquolle anuo, so2;inillo o nullya

n. 1:	 101 enl1rd .,40nn •:. to 1 ;19 os1r;01.2.-oirasz,
"	 •

(ii • n • 1	 LO al, !, blS e 12:i ;11. 8u118 110. equipagem,tonf	 Pe7 embarca-
eiaso vapores e navios de vela de 148.8e3 toneladas corta
trioolantes em 1893.	 •
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• A totalidade de navios vindos mlo toda a parte do globo abrangeu o
o numero de de 10.477, arqueando 6.445.187 toneladas, entre
os qttaes 7.497 vapores de 5.679.542 teneladas, contra 9.443 em-
barcações do tamanho de 6.254.493 toneladas, inclusive 6.876
vapores de 5.550.597 toneladas em 1895.

Sahida

O maPpa n. 2 mostra que do porto de Hamburgo partiram para
os da. Republica, em 1890, 221 embarcações, lotando na totalidade
248.148 toneladas, e equipadas cem 6.024 homens. sendo delias do
bandeira estrangeira 130 vapores de 202.244 toneladas com 5.045
tripolantes, e 89 navios de veia de 45.424 toneladas com 961 homens
de equipagem, assim como duas escunas nacionae g de 480 toneladas
e 38 tripolantes.

Era 1895 sahiram para o mesmo destino 240 embarcações, das
quaes eram 129 vapores estrangeiros de 208.901 tot.eladas com 5.003
tripolantes, e um vapor nacional lotando 117 toneladas, equipado
de 11 homens. o 110 navios de vela do 45.997 toneladas com 1.077
tripolantes, todos de bandeira estrangeira.

Em 1898 destinavam-se para portos europeus e do ultramar ao
todo 10.371 embarcações de 6.300.458 toneladas do porte. compre.
bandidos 7.420 vapores de 5.559.109 toneladas, contra 9.446 navios
de 6.279.707 toneladas de arqueação, inclusive de 6.834 vapores
com 5.586.007 toneladas de tamanho, em 1895.

MOVIKINTO DO COMOMIXE0

Importação

De proluctos brasileiros foram introduzidos no porto de Hamburgo
no anuo de 1896, conforme o mappa n. 3,- 93.230.080 kilogram-
mas do valor de Reichstnark 110.632.340 - contra 90.200.000 kilos e
Beichsmark 130.0.870-em 1895; e 72.852.000 kilos e Roichsmark
90.035.720-em 1894. 	 •

Na importação total da America do Sul, do valor de Reichsmark
434.742.000. - O Brasil continuou ii occupar o primeiro togar, em-
bora tivesse participado nella sómento com 25°/a contra 281., em
1805; e na do globo, por mar, de Reichsmark 1.713.071.000.- O
terceiro legar com 8/ como tambem com 8 o/. em, 1895.

Eisportaetto
A sabida de mercadorias do porto de Hamburgo para os da Re-

publica alcançou, segundo o mappa n. 4, a quantidade de 130.561.210
kilogrammas, da importancia de Reichsma,rk 88.281.530, contra
139.994.300 kilos e Reich.smark 111.325.820 em 1895; o 124.587.400
kilos e Reichsmark 88.473.350 em 1891.

Na exportação total para a America do Sul no anuo de 1896, cujo
*valor foi de Reichsmark 278.438.370-figurou o Brasil outra vez na
primeira linha cora 32 0/,„ e na exportação para o mundo inteiro de
Reiclasmark 1.439.210.120 - no terceiro legar com 8 s/, contra
8 1/3 o/., mas no terceiro logar tambem em 1895.

Revista do movimento dos principaes generos similares do Brasil
Algoditó-No principio do anuo, á vista da persuasão de que o

provimento mia safra do então .seria muito reduzida, houve boa con-
fiança no valor existente ; os preços podiam manter-se bem em ja-
neiro,'porém no mos seguinte sem motivo palpavol jà fez valer-se
uma tondencia frouxa, que continuou até meados do maio, para
desde então alterar em retrocesso em consepiencia do receio que os
preços reinantes pudessem contar um cousideravel augmenta de
plantios de algodão, hypotheso que verificon-se..

Em junho os boletins meteorologicos dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte eram excellentes o a safra vindoura foi estimada
excedendo ainda muito a maior até então conhecida (10 milhões de
fardos em 1894-1895).

Sob essas eircumstancias cada possuidor quis vendar antes da che-
gada da nova colheita, e pela mesma razão os tecelões se compra-
ram o que necessitavam de momento. •

Os preços declinaram continuadamente de sorte que em julho es-
tavam 8 d. abaixo daquelles do começo do anuo.

Nos fins de julho, os avisos da safra principiaram a ser alguma
cousa mais desavoravels por causa do grande calor e da secca, e
quando mais tarde foram confirmados, deu-se uma mudança vehe-
mente na tendencia : tanto os consumidores como os especuladores
começaram á comprar largamente, fazendo assim subir os preços
obra de 10 d. ou 30 v. colocando-os deste modo cerca de 3 d. acima
daqueles com que o anno abriu.

Depois dessa grande alça sobroveiu em setembro o outubro uma
reação que fez os preços perderem cerca de 4 1/2 d. da sua posição
mais alta desses dous meses.

No entretanto os avisos da safra continuaram em geral desfavo-
ravels, e por isso em novembro toruouo valor a ser mais firme,
recuperando boa parte da perda pouco antes soffrimb., quando.poréos,
os supprimentos da nova safra chegaram em grande escala a ten-
tendia ficou decididamente frouxa e os preços declinaram desde
meados de novembro até fins do atino obra de 4 d., do sorte que
nessa ultima época cotaram 5 d. abaixo daqueles com que o anuo
começou.	 •

A importação total constou em :
• 1896
	

1895	 1894• •
FarJos	 Fardos	 Fardos

I

, Cacão-A importação geral alcançou 229.961 saccos, apresentando
assim a maior que desse ganem panais tem chegado a Hamburgo..
Pluctuações notaveis, a excepção das especies de Venezuela, não
houve.

Da Bahia veio neste anno outra vez quantidade maior do que no
procente.

A qualidade não satisfez nos primeiros meses: o exterior bem
como o interior da favasinha havia soffrido muito de humidade ;
pouco a pouco porém melhorou, e appareceram bem boas partidas
no mercado.

No principio do anuo vieram offoreeimentos da Bahia á M. 48 a 44,
custo e frota, emquanto que fazenda, in loco, obteve M. 46 ft 47, cota
poucas vacilações manteve-se o valor até agosto ; os supprimentos
mais amplos de então e o cambio rapidamente cabido opprimiram o
preço á diminuição raras vezes conhecida do cerca de M. 39, custo e
frete, fava dispontvel tambem foi vendida ao preço modico de M.38
a 42, os 50 kilogratnmas.

Maior sabida para o interior e a diminuição das chegadas no
Brasil fizeram com que o valor alçasse, o no fim do anuo as cotações
eram M. 42 a 43, por qualidade fair fermented, e M.44 a 45 pela su-
perior.

1896	 1895	 1894
Éaccos Saccos Saocos

Vieram da Bahia 	 35.481 28.236 13.778
Do Pará 	 287 250
De Ouayaquil 	 104.782 91.170 797;05
De outros portos expor.

talares 	  89.429 83.052 07.590
1••••••nn••••• .MEN, .11.•••n•••	 1..nnn••••=11

Total. 	 ... 229.959 203.306 161.173
Mnnnnnnn nnnnnWnMI, Mn.nnn.n

Tabolla comparativa do consumo o da extracção em Hamburgo
nos annos do

1896
Kilognunmas

Deposito em 1 de janeiro... 	 	 1 .191 .100
Importação 	 10 097.130 

17.288.130 

Constimo e sabidas	 15.697.130'

Deposito ultimo de dezembro 	 	 1.501.000,
1895

Deposita em 1 do janeiro 	
Importação 	

•
KUograminas

1.175.500
14.091 580

•

•15.267 . o60
Consumo e Sabidas 	 14.076 000
Deposito ultimo de dezembro 	 1.191.000

1894
Kilogrammas

Deposito em 1 do janeiro 	 	 1.487.509
Importação 	 11.205.110

12.692.0)0 
Consumo e sabidas 	 11.517 . 110

Deposito ultimo de dezembro	 	 1 .175. 500

1.000 saccos.•
Café-O valor deste producto, que em uma serie de annos maar

teve-se em posição muito alta, soffreu em 1896, em oonsequeaciede
offerceimentos continutuiamente mais .modicos feitos em maio e
junho por casas brasileiras para expediçõe s em outono, uma baixa
formidavel, que permaneceu inc,essantemento durante todo o verão.

As immonsas chegadas no Rio do Janeiro e Santos, nunca antes co-
nhecidas, fizeram com que os depositos alli avolumassem, a despeito
de extensas compras dos mercados coasumidores de Nova York,
Hamburgo, Havre, Antuerpia e Triestre, á altura de um milhão de
sucos.

Essa diminuição do preço apenas experimentou uma parada pro"
visoria no mos de setembro, quando em virtude da cotação modiea
de 48 renuys, de diversos lados foram realizadas compras de espe.
caiação.

Ema outubro finalmente eiractuou-se uma pequena melhoria, do
sorte que o c.omtnercio tomou alguma confiança, a qual porém des-
vaneceu logo depois em consequencia do receio não infundado de
uma colheita abundante no animo de 1896.

Em nenhum dos palma que estão fornecendo o mercado com as
especies de café do luxo, como por exemplo, Guatemala, Nicara-
gua. Venezuela, Costa Rica, ete.lbram as safras abundantes. Com
effeito no verão os preços daquellas qualidades começaram a abalar
principalmente porque •ft quasi totalidade das colheitas emiti pequenos
intervalos fora exportada.

A existencia da qualidade da Bahia no fim de 1896 constou do

Osrandes su rim tam	 em em	 i a chegaram aog	 pp out que	 sej ene 	 mor-
485.946 cado prejudicaram a vontade para comprar, e opprimiram

1 .916' preços.
De 	  438.789	 731.259
Da qual do Brasil 	
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Em cerca de 8 pennys importou a diminuição do valor daquelas
soltes até que as quantidades chegadas minoraram constantemente,
fazendo assim com que os preços se tornassem estaveis, e emquanto
que o valor do café do Brazil continuou a baixar, manifestou-se uma
vagarosa animação daquele das referidas qualidades, a qual final-
mente restabeleceu quasi suas antigas cotações mais altas. As exis-
tendas das mesmas ficarantuo tbn do anuo muito exhaustas.

A importago geral constou em
1898 1895 1894

Santos 	 51.500.000 52.500.000 35.300.000 li.**
Rio de Janeiro 	 7.100.000 8.200.000 6.300.000 »
Bahia e Ceará 	 2.600.000 4.000.000 4.500.000 a,
Laguayra e Curação	 9.000.000 8.900.000 9.400.000 s.
S. Domingos 	 7.300.000 8.100.000 7.100.000 »
Maracaibo e Sabanilla. 5.000.000 3.000.000 9.200.000 »
Costa Rica e Guatemala 31 .800.000 35.400 . 00 29.400.000 a,
Porto Rico 	 4.000.000 2.3 )0. 000 3.700.000 »
India 	 4.800.000 3.500.000 3.500.000 »
Diversos 	 18.300.000 10.700.000 11.800.000 »

•••nnnn•••n••••nn••n•••• n•nnnn•••n••n•n

141.400.000
.1.•n•nn•n•n•••n

132.600.600Total 	 120200.000

Preços de card por 1/2 itilogramma
Santos reell. ord. disponivel

1896	 1895	 1894

Ato de Janeiro real. ord. disp•

1896	 1895	 1894

Janeiro 	 75 79 84 • 70 79 83
Fevereiro 	 70 80 87 05 80 83
Mano 	 70 80 84 65 79 83
Abril. 	 70 78 84 88 77 83
Maio 	 68 78 81 65 77 80
Junho 	 65 78 81 02 77 80
Julho 	 60 78 81 58 77 80
Agosto 	 58 79 81 55 78 80
Setembro 	 58 79 81 55 78 80
Outubro 	 70 80 76' 57 78 75
Novembro 	 60 80 78 56 78 75
Dezembro  • 55 76 76 52 74 75

Couros -, Durante todo o anno houve uma Iluda continua entre a
industria e o commercio de couros, cujo resultado não foi favoravel

o ultimo, pois os preços de especulação exigidos pelo producto
para não eram compatíveis com o interesse dos fabricantes, cuias
tentativas de elevar o valor das suas obras ficaram frustradas e
por isso os negodantes viram-se frequentes vezes obrigados a ven
das abaixo do preço da compra.

Apezar. de ter sido sob estas circumstanclas extraorlinarias a
qukntidade Importada menor, a praça de Hamburgo manteve com
tudo o primeiro togar entre os respectivos mercados dominantes
europeus, cujo desenvolvimento durante os .ultimos 10 anixo consta
da seguinte demonstração:

Foram importados

Contra 195.00 couros em 1895.
Idem 260.000 couros em 1894.
blem 159.000 couros em 1893.
De couros seecos, salgados seceos, e salgados dd Ceará, Pernam-

buco, Bahia e Maranhão vieram. 180.001) contra 125.000 em 1895,
auemeato devido á tendendo, já referida ipostrala por muitos (Nau-
prádores para preferir couros de preço medico.

A importação geral constou em 1896:
De obra de 123.000 couros salgados do Rio Grande do Sul.

103.000 couros seccos de idem.
90.000 idem, salgados do Rio de Janeiro e Santos.

180.000 idem, idem, seccos, e salgados de Ceará
Pernambuco, Bahia e Maranhão.

440.060 idem salgados de Buenos Aires e do Rio da
Prata.

140.000 idem, idem, idem.
171.000 salgados de cavalo, idem, idem.
76.000 idem seccos de idem, idem, idem.

395.000 idem da. America Central, India Occi- •
dental,Havana,etc.

93.000 couros da Atrica, (Sierra Lione, Zanzibar,
Tamatave, Madagascar).

230.000 ditos da China e d.o Japão.
130.000 ditos de Nova•York (diversos).
20.0e0 ditos da Australia.

444.000 ditos de portos europeus.
1,1nn=, •nn••nn•n••n

Total... 2.635.000 couros.
dos quaes. 450.000 couros transitaram.

e do resto de.. 2.185.000 foram aqui vendidos 2.150.000, ficando
1188i111 no fim do anuo uma existeneia de

35.000.
Fumo

A safra brasileira de 1895 encontrou um acolhimento favoravel,
pois por ter silo conhecida pequena manifestou-se de todos os lados
procura de partidas de boa qualidade, do que seguiu que pelas
marcas finas "residas da Bahia á entrega foram concedidos preços
mais altos do que no anuo anterior.

Essa animação continuou, com pouca interrupção, e havendo-%
verificado que a seguinte colheita não seria tão abundante como
fora dantes estimada, a vontade de comprar tornou-se tão viva, que
no fim do anuo os deposites achavam-se quasi consumidos a preços
alçados.

Da importação de 68.000 fardos, 19.000 não eram destinados para
esse mercado, e ficaram existentes em primeira mão apenas 1.800
fardos.

Do Rio Grande do Sul chegaram cerca de 12.000 fardos e havendo
sido essa folha bem conveniente, e em comparação com outras es-
pades, barata, ella encontrou geral attenção, de moio que os sup-
primentos, já. 1154 contractados antes, tiveram 'á chegada (acil ex-
tracção.

Jacarancld

Da Bahia vieram algumas partidas, emquanto que do Rio de Ja-
neiro faltavam. Maaifestou•se em geral procura para maior suppri-
mento de madeira boa.

Importação do Brasil em 1896:
633 peça.s,cerca de 231.500 kilogrammas.
Deposito ultimo de 1898, 254 peças, cerca de 110.000 kilo-

graromas.
Vendas em 1896, 379 peças,cerca. de 121.500 kilogrammas.
Contra 279 peças, cerca de 148.200 ki/ogrammas em 1895.

Pdo-Brazii
Chegaram 120.000 kilogrammas de origem da Bahia e de Per-

nambuco, contra 400.100 kilograinmas das mesmas proveniencias
em 1895. Existencia no fim do asno de 1898, 40.000 klograminas.

Piassaea
Sobre este artigo pouco a favor pôde ser narrado. A importação

retrogradou de novo e constou apenas de 40 toneladas ou 2 V. da-
quolla do anuo de 189), a ultima de alguma consideração, isto é, de
2.062 toneladas, tendo a mesma deste então Incessantemente &mi-
fluida como se vé da seguinte nposição:

Chegaram Pr000s realizados segundo a (palitado
1890 	 2.162 toneladas blairk. 25 a 52 por 50 kilogm.
1 w 1 	 . 1.763 » »	 25 a 72
1892 	 900 1. »	 20 a 70
1893 	 370 » »	 24 a 60
1894 	 380 » »	 20 a 50
1895 	 . 132 » »	 8 a 55
1896.. 	 40 »	 27 a. 47

A fibra da Liberta e Palmirá está abasteceado quasi completa-
mente o consumo, porém apezar destes supprimeutos 111011SSOS do 10
a 20 toneladas encontrariam com probabilidade prompta. extracção,
visto como para satisfazer a procura do producto da Bahia, neces-
sario foi por coata de sua insignificante entrada, recorrer em parte
a mercados vizinhos.

Da fibra do Pará foram importadas, mas só de mercados vizi-
nhos, cerca de 100 toneladas. Fazenda boa sempre achou facilmente
compradores, emquanto que a humida apenas com ditliculdade pôde
ser vendida. Pela ultima qualidade foi pago ma rk 21 a 32e a pri-
meira alca.nçOu .mark 36:40 por 50 kilogranynas.

E:cincada zero.
Igualmente inclusos remetto-vos os respectivos relatorios animes

de 1896 das praças de Bromeu e Francfort 8/11 racciúdos des vice-
consuIes naquelas cidades.

Saude e fraternidade.- Arthur T. dedfacedo, consur geral.

Hamburgo

COUNÈS

Antumpla

couros

Havre

couros

nos portos
ingleses

couros

Em 1887 cerca de..,. 1.290.000 1.163.000 873.000. 762.000
Em 1888 cerca de.... 1.360.000 1.246.000 746.000 762.000
Em 18-9 cerca de.... 1 .5a8. 000 1.264. 000 870.00 827.000
Riu 1890 cerca de.... 1.613.000 1.374.000 1.240.000. 771.000
Em 1891 cerca de.... 1.908.000 1.438.000 1.3;0.000 841.000
Em 1892 cerca de.... 1.730.000 1.320.000 985.000 S24.000

•	 na 1893 cerca de.... 2.654.000 1.504.000 1.234.000 852.000
ika.1994eerea de.... 3.040.000 1.442.000 1.421.000 852.000
Ent 1895 cerca de.... 2017.000' 1.311.000 1.468.000 989.000
Em 1898 cerca de.... 2.635.000 1.630.000 1.250.000 900.000

• Couros salgados vieram do Rio Grande do Sul em 1898. Cerca de
223.000, contra 2.0.000, e do Rio da Prata 440.000, contra '546.000.
A conta desta notavel diminuida importação dessa espec.% de couros
daquelas proveniencias foi em parte a procura resfriugida da Russia,
e em parte a tendencla geral para preferir couros de menor valor.

Couros salgados do Rio de Janeiro e Santos foram introduzidos em
1896, 90.000 contra 58.000 no anno anterior.

A sabida dos do Rio de Janeiro foi languida; o mercado soffreu da
oppreiisão dos grandes depositos quasi invendi veis no Havre, que
oscularam entre 50.000 e 70.009 couros, e que só no fim do anuo di-
minuíram á cerca de 35.00o o valor de couros prados de boi baixou
de francos 50 e do frdncos 39 até 40.
. Couros seccos do Rio Grande do Sul encontraram boa procura du-
rante o anuo inteiro; as transacções foram porém, bem limitadas á
vista da producção muito reduzida, além de ter tido uma deita (Uri-
gida para a America do Norte.

Chegaram 103.000 couros em 1886.
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N. 1 - Mappa das embarcações que entraram no porto de Hamburgo vindos do Brazil no anuo de 189 6
==

SENDO VAPORES SENDO NAVIOS A' VELA TOTAL DE

SMBARCAçõES PORTOS DE ONDE PROCEDERAM 2
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VALOR

IMPORTADO

E. IA Z E-, IEI E-. NI

•
Estrangeiras Bailia 	 6 9.748 275 - - - 9.748 275

» Desterro 	  	  1 2.014 28 - - - 2.014 28
» Paranaguá 	 1 1.539 38 - - - 1.5:19 38
» Pelotas, Porto Alegre, Rio	 Grande do Sul,

Santos e Bahia 	 1 1.755 39 - - - 1.755 39
» Porto Alegre 	 1 1.755 39 - - - 1.755 39
> Porto Alegre e Rio Grande (!o Sul 	 4 5.27 166 - .... _- 5.927 1611
>> Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Santos,

Bahia e Paranaguá 	 1 1.755 39 - - - 1.755 39
0
»

Rio Grande do Sul 	
Rio Grande do Sul, Santo 	 e Bailia 	

3
1

5.273
1.194

114
38

13
-

2.306
-

92
-

7.579
1.491

206
38

c)--,.
C")

» Rio Grande do Sul &autos e Paranaguá 	 1 1.790 40 - - - 1.790 40 r..i
y, Rio de Janeiro 	 - - - 3 650 23 650 23 e,c.,
» Santos 	 10 20.810 416 - - - 20.840 416 O
» santos, Rio de Janeiro e 	 Bailia 	 36 63.098 1.685 - - -- 63.098 1.685 -....
>> Santos, Rio de	 Janeiro, Bahia e	 Pernam-

buco 7 15.499 229 - - - 15.499 329
0 Santos, Rio do Janeiro, Victo:ia e Bahia 	 11 19.798 533 - - - 19.798 533
» Santos e Rio de Janeiro 	 - - - 1 221 8 221 8

- _ 84 152.285 3.779 17 3.177 123 155.402 3.902

Con-sUlado Geral dos Estados Unidos do BraHiunlnirgi -, 9 de novembro- -del89	 Arthu»	 21/a-Jdo,--co-nãul.getTát.
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N. 2-Manpa das embarca õ s qus sthiram do porto de Hambur go para o Brazil. durante o anuo de 1896
-	

O
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EMBARCAÇõES

	 - 	

PORTOS PARA ONDE F,) (AM

SENDO VAPORES SENDO NAVIOS A' VELA TOTAL DE

VALOR
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o;-,
en,
Eo

',_,'

v2cl-cs
ct

7...)

9
E----.'

E
cIJtt
ct
Ç-.._
w
a*44

o
t.
cl)
E
o
Z

o
ce!-zs
Cd

713oo
E-.

,..
aiti>oa.
.a-
cr

C.1

DIo-o'o
"05o
o

1-,

Ea)
te
a....".-
o
co
NI

3

,	 	

Estrangeiras Aracajú 	 I 139 11 2 4'73 14 612 2.5
11 r	 Bahia 	 - - - 11 3.413 99 3.413 99 •
13 )9 Bahia, Rio de Janeiro e Santos 	 13 23.759 641 - - - 23.759 641
12 » B , hia, Vietoria, Rio de Janeiro o Santos 	 12 25.430 575 - - - 25.439 575
3 » Desterro. 	 - - - 3 951 27 951 27
1 » Maceió 	  - - - 1 489 9 489 9
6 » Mace-ó, Paranaguá, Antonina, Rio Grande

do Sul, Porto Alegro o Pelott.s 	 6 9.904 215 - - - 9.904 215
3 )9 Mareió,	 Paranagna,	 Antonina,	 Desterro,

Rio Grande do Sul e Porto Alegre 	  ... 3 4.904 99 - - - 4.004 99
3 » Maceió, Paranaguá, 	 Antnnina. São	 Fran-

cisco. Itajahy, Rio Grande do Sul e Porto
Alegre 	 3 4.506 78 - - - 4 506 78

6 .. Maranhão e Ceará 	  	 6 5.257 174 - - - 5.257 174
16 » Pará 	 6 9.247 155 10 4.489 108 13.730 263

1 » Para o Ceará 	 .	 ,.	 . 1 1.893 33 - - - 1.893 33
20 •	 » Pará e Manaos 	   20 23.120 689 - - - 22.120 689

1
11

>,
0

Pará e Maranhão 	
Pará, Maranhão e Ceará.. 	   

1
11

1.247
11.266

42
369

-
-

-
-

-
-

1.247
11.266

42
369 c-, •

2 >> Parahyba,	 Paranaguá,	 Antnnina,	 Rio
Grande do Sul e Porto Alegre. 	 2 3.541 75 - - - 3.541 75 .eá.

1 0 Parahyba, Paranaguá, A ntonint, Desterro. Z-o'
N

Rio Grande do Sul e Porto Alegre 	 1 1.495 32 -- -- -- 1.495 33
1 » Paramigna e Antonina 	 - - - 1 293 8 293 8 Go
7 .. Paranaguá, Antonina, Lesterro,Rio Grande

do Sul 	 7 12.372 230 - - - 12.372 230
7 » Paranaguá, Antonina e Rio Grade . 	 7 12.519 228 - - - 12.519 228
4 0 Paranaguá, Antonina, São Francisco e Rio

Grande do Sul 	  	 4 7.536 93 - - - 7.536 93
2 » Pelotas 	 • - - - 2 384 14 384 14
2 Nacionaes... Pernambuco 	 - - - 2 480 18 480 18

10 Estrangeiras Pernambuco 	 - - - 10 2.738 90 2.738 90
1 »	 Pernambuco e Maceió 	 - - - 1 435 10 435 10

26 »	 Pernambuco, Rio de Janeiro e &ntcs 	 26 44.109 1.305 - - - 44.109 1.395
5 »	 Porto Alegre 	 - - - 5 933 35 933 35

13 »	 Rio de Janeiro. . 	  - - - 13 7.602 148 7.602 148
3 »	 Rio Grande do Sul e Pelotas 	 - - - 3 520 23 520 23
2 »	 Rio Grande do Sul e Porto Alegre 	 - - - 2 608 18 608 18

23 »	 santos. _... _._ __ 23 21.007 336 21.007 336
.,
-

»	 •Salva Catharina 	 - - 2 1.087, 22 1.087 22
. •

221 ___	 130 202.244 5.045 91 45.904 979 248.148 6.024
_

eonbuiado Geral dos Estado3 [Maios do brazii, Hamburgo, 9 de no‘embro de 1897.-44i-e4ao . 1. cie .11 ,1c 1o, cousui geral.
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Mappa n. 3- Mappa dos generos importados do Brazil no porto
de Hamburgo durante o anno de 1390 GENERoS QUANTIDAUE VALOR EM

liF.IcsmARK

Brinquedos 	
Cabellos 	
Calçado 	

Kilogranimas
>>

V

291.700
55.500
88.300

559.930
474.620
836.950

GENEROS QUANTIDADE
VALOR EM REI-

CIISMARK

Canella 	 >> 90.800	 59.920
Abacaxi 	 kilogrammas 2.200 3.230 Canos de chumbo... >> 37.300	 10.240
Areia de Monazita 	
Balsamo copahyba 	

517 800
2.400

155.110
7.190 Canos de ferro 	

Carne conservada 	
>> 461.100	 152.930

4.290	 11.500
Bengalas 	 11.500 8.730 Carne	 salgada.. ..... 49.600	 71.540

•	 Cabellos 	  63.300 131.140 Carros 	 0 24.800	 17.110
Caca° 	 1.444.600 1.342.550 Cartuchos eespoletas 67.300	 281.130
Cafe 	 73.553.400 91.393.620 Carvão de pedra 	 0 1.286.600	 26.360
Cera. 	 224.500 333.530 Caviar 	 . . 	 • 990	 4.020
Charutos. 	 milheiros 170 9.030 Cera 	 >2+ 7.700	 5.750
Chifres.	 . 	 kilcgrammas 547.200 339.720 Cerveja 	 Hectolitros 11.825	 855.810
Cigarros 	 30 2.480 Cevada grelada 	 Kilogrammas 7.071.400	 2.025.500
C Oro grosso e couro 	
Comestiveis 	 >>

1.400
--

5.900
10.160

Chá, 	
Chapéos. 	 0

32.000	 64.880
54.100	 462.220

Couros de cavallo.... .900 3.020 Chapeis de sol 	 116.400	 423 720
Couros de ovelhas e Charutos 	 Milheiros 104	 9.080

de cabras 	 3.200 6.270 Chuinbo	 ....... •.... Kilogrammas 119.000	 29.670
Couros seccas	 e sal- Chumbo de munição. 310.900	 96.380

gados 	 9.456.800 7.710.920 Chnento 	 » 29.882.400	 1.112.750
Drogas	 e	 proluctos Coa kc 	  >> 402.400	 10.620

chimicos 	 11.400 50.400 Cobre 	 >> 108.200	 126.210
Fazendas de lã 	 1.000 6.080 Cognac 	  Hectolitros 1.102	 213.410
Fazendas diversac 2.090 Colla 	 Kilogrammas 45.700	 50.690
Flores e folhas seccas Cofia do pohxe 	 5.000	 83.070

e verdes 	 59.200 114.310 ...... 128.300	 240.310
Folhas de •aborandi. 3a.000 84.040 Conservas de peixe.. 30.70 	 29.810
Feneros alitnenticios. 0 2.0)0 4.630 Cordoalha 	 499.600	 575.650
Comina copal 	 0 58.700 61.150 Cortiça e rolhas 	 >> 140.300	 379.010
(lornma elastica 	 68.800 278.370 Couro 	 >> 138.800	 1.330.350
Oacarandá, 	
Lã 	

197.800
30.800

67. 130
32 080

Cravos da lndia 	
Coi ninho 	

>> 24.900	 10.890
31.100	 18.040

Madeira para lavrar. 20.6M 3.540 Drogas 	 429.900	 775.640
Materia prima 	 -- 10.580 Dyuainite 	 88.600	 185.030
Mercadorias divers.as 	
Nozes 	

0 5.550
59.000

3$.30
,)5.450

Eux'nre 	
FrviPils

149.100	 20.240
31.400	 9.510

Ossos 	  39.200 2 910 Esponjas 	 220	 3.240
Páo brazil 	 18.3.000 43.340 Esoneias 	 10.290	 45.860
Pedras preciosas 	 Graminas 3.000 3.40) Esianho 	 30.900	 47.740
Pedras semipreciosas. KikgranThiss 29.900 77.0In Farinha 	 81.900	 21.580
Pennas 	 50 3.750 Favas 	 32.800	 6.810
Piassava.. 	 91.500 02.29) Ferragens 	 >> 6.814.600	 6.659.830
Plantas Neivas 	 1.100 2.250 Ferro em barra 	 4.856 eoo	 702.800
Resina 	 5.100 5.310 Ferro em folha 	 >> 3.052.600	 718.:0
Tabaco em folha 	 >> 0.112.500 7.807.590 Ferro em obras 	 >> 455.700	 327.280
Tabaco fabricado 	 379.3C0 316.28) Fio de madeira 	 965.200	 149.290

Flores artificiaes 	 A 2.700	 62.460
Flores e folhas medi-

Kilogrammas 93.230.080 cinae  • 41.200	 62.490
Milheiros 170 (	 110.632.340 Fructas seccas 	 • 74.000	 54.040
Grumas 3.000 Fumo era folha 	 57.800	 157.190

Fumo para fumar 	 9.100	 28.420
Genebra 	 2.467	 121.530

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, Hamburgo, aos
9 de novembro de 1897- Art	 T. de Macedo, Consta Geral.

Glucos 	
Gommas 	
Guano 	

Hectolitris
Kilcgrammas

16.500	 6.090
513.500	 208.680

1.059.500	 123.410
Ilarcugnes 	 105.100	 36.020

Mappa n. 4- Mippa dos priores exportados para o Brazil, do Ilerva doce 	 30.400	 16.930
porto de Hamburgo, durants o anuo de 1896 Instrumentos	 diver-

sos 	 37.100	 243.750
Kerosene 	 7.400 1	4.440

GENEROS QUANTIDADE
VALOR EM

REIclISMARK
Ladrilhos 	
Leite condensado 	

1.040.700	 27.790
81.000	 86.960

Lentilhas 	 11.500	 3.440

Acidos 	
Aço 	
Água mineral 	
Aguardente.	 	
Agulhas 	
Mamares 	
Alcatrão e piche 	
Alpiste 	
Mnendoas 	
Animaes vivos 	
Antimonio 	
Arame de cobre 	
Arame de fervi 	
.Ardosia 	
Arroz 	
Assucar 	
Assucar refinado 	
Azeites 	
Bacalháo 	
Banha 	
Barris vasios. 	
Batatas 	

Kilogrammas
»

Garrafas e botijas
Hectolitros

Kilogrammas

>>

A

A

A

A

A

A

200.800
212.400
224.376

26
48.100

105.000
345.200
53.100
2.200

10.100
38.000

5.211.10n
95.200

11.968.700
32.300
86.500

531.100
4.549.900

4.400
413.100
147.200

111.320
81.030

151.20)
2.630

162.680
909.000
50.980

9.460
3.120
8.900
4.990

06.530
85-;390
2;"3-. 100

1.981.800
14.010
20.680

886.530
2.226.790

3.840
153.750

14.050

Leques 	
Levelura 	
Licores o aguardente.
Linguiça 	
Livros 	
Locounctivas 	
Louça 	
Lupulo 	
Machinas 	
Machinas de costura.
Madeira 	
Manteiga 	
Marnaore e alabastro 	
Massas	 alhnenticias 	
Materia prima	 para

t 3cela.,gem 	
Material	 bellico 	
Matei ia 1 combustivel
Material	 para escre-

ver. 	
Material para estra-

das de ferro 	
Materdil	 para	 tele-

>>

hectolitros
K ilogra.mmas

>>

•	 A

A

>>

>>

lo.soo	 93.290
4.W0	 2.390

158.890
9.300	 17.960

91.800	 291.520
163.100	 146.90)

2.509.300	 1.209.700
266.900	 488.370

3.314.100	 3.428.730
828.700	 1.259.700
291.500	 30.800
517.400	 1.263.930
164.7no	 14.190
158.700	 43.870

2.412.694	 2.156.480
969. 300	 3.956.280

9.660

8.800	 24.030

2.25!.80o	 629.630

Botões 	 53.600 324.810	 graphOS 	 >> 30.200	 91:550



Material para tingir.

	

Mercadorias diversas 	
Metal diverso 	
Moveis.. 	 	 .1
Navios de ferro 	
Navios de madeira 	
Nozes 	
Nozmoscada 	
Obras de borracha 	
Obras de cera 	
Obras de cesteiro 	
Obras de chumbo 	
Obras de cobre 	
Obras de couro 	
Obras de esnoveiro 	
Obras de estanho 	
Obras de madeira 	
Obras de marmore e

alabastro 	
Obras de metal 	
Obras de metal pre-

cioso 	
Obras de peneireiro 	
Obras de vime 	
Obras de zinco 	
Papel, papelão e suas

obras 	
Parafina 	
Passas 	
Pedras 	
Pedras para lithogra-

phla 	
Pelica... 	
Pennas 	

	

Pomas para escrever 	
Phosphoro 	
Phos phoros 	
Pianos e outros Ins-

trumentos de mu-
sica 	

Pimenta 	
Polvora 	
Potassa	
Pregos 	
Productos chimicos 	

RENEROS MINERO!	 QUANTIDADE VALMt
REMIDUIAKKE

Kilogrammas

/e

o

a.

a
a.

Hectolitros

Garrafas
Kilogrammas

Quadros e obras de
arte	

Queijos 	
Quinquilharia
Relogios 	
itesiduos tle oleo 	
Roupa feita. 	
Sabão e perfumarias.
Saccos 	
Sagn 	
Sal grosso 	
Salitre 	
Sardinhas 	
Sebo 	
Sementes 	
Soda 	
Stearina 	
Taboaa 	
Tfçidos. de algodão.
Tecidos de lã e de al 	

godão 	
Tecidos de liuho 	
Tecidos de seda.-
Tecidos de Yute 	
Tintas 	
Tintss do impressão 	
Tintas para escrever 	
Typos para typogra-

'chia 	
******

Verniz 	
Vidro e suas obras	
Vime 	
Vinagre
Vinho	
Vinho de champagne.
Zinco 	

	

83.830	 273.450

	

210.400	 251 .00

	

178.300	 810.080

	

44.419	 141.330
	525.200	 154.380

	

111.800	 860.480

	

52.300	 134.700

	

415.300	 232.400

	

33.60	 7.600

	

2.172.200	 38.330

	

344.31 10	 141.590
	48.200	 54.110

	

9.000	 4.930

	

11.800	 18.270

	

929.000	 122.280

	

21.200	 16.250

	

800.400	 82.530

	

3.534.6G0	 13.708.160

	

1.227.900	 8.388.530

	

107.700	 379.000

	

46.400	 1.270.050
4.600

	

1.507.9u;	 465.810

	

32.600	 27.840

	

39.800	 30.700

	

35.300	 121.530

	

328.800	 272.440

	

91.000	 123.380

	

8.380.420	 2.323.230

	

50.500	 97.740

	

9/3	 71.990

	

3.723	 332.810

	

5.180	 15.060

	

184.600	 75.000

•Quinta-feira
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QUANTIDADE VALOR EM
REM:MARES

Kilogrammas 151.800 264.780
I, 129.120 519.000
» 15.200 15.300
› 719.400 947.450
› 71.400 99.950
› 23.900 30.140
» 4.100 2.420
› 2-200 6.390
» 05.000 425.200
» 220 2.410
› 33.200 63.300
› 7.400 6.460
› 172.900 454.850
›. 61.980 410.300
› 40.200 151.180
› 106.100 164.(U0
› 1.093.800 868.890

81.300 29.480
›
› 232.700 882.020

152.200 355.510
›
› 28.000 30.030
› 78.200 36.080
ir 82.800 101.740

a. 9.869.090 4.078.130
a. 270.890 145.150

13.0)9 8.110
136.400 22.700

I. 47.400 20.040
› 10.301 69.720
s. 631 12.240
s. 2.000 18.390
s. 3.400 22.190
» 481.300 414.620

› 484.8110 1.194.450
› 242.800 112.950
› 69.100 102.510
› 19.000 8.720
› 1.392J0) 534.690
› 070.50 450.750

Kilogrammas 136.581.2101
	He etelitroa	 21.087	 88.281.530

Garrafas e botijas	 239.556

	

Milheiros	 104
Gonsulado Geral dos Estados Untdoa do Brasil. 1 albergo. 0 de

novembro de 1897. -Arthur T. de Macedo, consul geral.

•

TRIBUNAL DE CONTAS
Eia sessão extraordinaria de hontem, deli-

berou o tribunal sobre o seguinte aviso:
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:
N. 580, de 26 de fevereiro proximo findo.

requisitando que, pela verba n. 14 00 actual
exercido, seja posta á disposição do coimem-
dente da brigada policial a quantia de
3.675:3073 da que foi votada para despesas
com o respectivo pessoal, durante o corrente
exercido.- O tribunal mandou registrar a
dita quantia como credito distribuido á mesma
brigada, cabendo ao Tilesouro fazer os suppri-
mentos que lhe forem requisitados.

-
Ordens de pagamento sobre as quase proferiu

despacho de registro, em 28 de fevereiro e 1
de março o presidente deste tribunal
Ministerio da Industrie, Viação e Obras

Publicas-Aviso/e
N. 313, de 15 de fevereiro. pagamento de

564$785 aos contractantes do serviço de con-
dileção de malas do Correio:

N. 315, de 15 idem, idem da 171$200 a
Souza Carneiro;

N. 317, de 15 idem, ideia de 144$ a Carlos
Conteville & Cabaud ;

N. 319, de 15 idem, idem de 9. 200 a José
do Patroeinio ;

N. 320, de 15 idem, idem de 8$ a Rodrigues
& Comp. ;

N. 321, de 15 idem, idem de 8$ á Sociedade
Anonyma O	 ; •

N. 322, de 15 idem, idem de 30$ a F. Lebre
& Comp. ;

N. 323, de 15 idem. idem de 117$ á Com-
panhia MelhoramentcE Urban $ de Campos;

N. 324, de 15 idem. idem de 106$159 a An-
tonio Antonino Condé ;

N. 328, dou 15 idem, idem de 12:0003 aos
herdeiros do barão de Vassouras;

N. 329, de 15 idem, idem de 1:500$ a WH-
sou Sons & Comp., iimited ;

N. 330, de 15 idem, idem de 1:8033813 a
diversos . fornecedores do deposito central e
ofileinas da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas ;

N. 331. de 15 idem, idem de 392$880, conta
de materiaes e artigos forneeidcs para a con-
servafflo do canal do Mangue:

N. 334, de 15 idem, idem de 14$ ao Insti-
tuto dos Surdos Mudos ;

N. 335, de 15 idem, idem do 3:836.3680 ao
porteiro da Administração dos Correios, como
indemnização pelas despezas feitas pelo mes-
mo porteiro ;

N. 353. de 18 idem, idem de 50:190S á Com-
panhia Estrada de Ferro Muzambinho, de
juros garantidos.

-Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores-Avisos:

N. 77. de 11 de janeiro, adeantamento de
1:000$ ao director do Instituto Benjamin Com
stant, para ocorrer ás despems de prompto
pagamento ;

Al. 470, de 15 de fevereiro, pagamento de
20$ a Francisco Nieoláo de Almeida Junior ;

N. 471.de 15 laem, idem de 25.s ao porteiro
do juizo seccional do District° Federal, como
indemnização;

14. 472, de 15 idem, idem de 18.500 ao por-
teira do Supremo Tribunal Federal, idem
Ideia;

N. 473, de 15 idem, idem de 80$ ao ser-
vente da Corte de Appellação ;

N. 3.224, de 31 de dezembro ultimo, trans-
porte cle 4503000.

-Ministerio da Fazenda:
Oficio de 21, da Caixa de Amortização,

pagamento de 77$100 ao porteiro dessa repar-
tição, como indemnização.

Carta do The London and 12 -rocr Mate Bank,
Ideia da 7773850, despezas com a expedição
de telegrammas por ordem do Ministerio da
Fazenda.

INTENDENCLI MUNICIPAL
Prefeitura. do Iralatrleto,

Federal
Directoria de Obras e Viação

Dia 2 de março 41898
Expediente do director:
Officios
Do Dr. procurador, declarando ter sido

indeferido o pedido de' relevação de multa
referente ás obras á rua Parahyba na. 17
e 19 ;

Ao agente do 1° distrieto do Engenho Novo,
declarando dever intimar-se o proprietario
dos predios no. 92 e 94 á rua 8 . Francisco
Xavier, para restabelecer o curso das aguas
que incommodam o visinho ;

Ao agente do 2" ditistricto do Engenho Ve-
lho, relativo a numeração para o predio
rua Theodoro da Silva •

Ao agente da. Gloria, 	 a concerto da
ponte á rua Cosmo Velho ; 	 •

A' Companhia City improvements, relativo
a levantamento de um tampão á ruas, Fran-
cisco Xavier;

Ao Dr. procurador, relativo a continuadas
infracções nas obras á rua Chiehorro n. 71

Requerimento do tenente Antonio Sergulo
da Rocha, restituição de 483376.

Exercidos findos:
Requerimento do contra-mestre do corpo

de ofilciaes marinheiros, pagamento de
2108298:

Idem de Joaquim Pires Ferreira, idem de
4175000;

-Ministerio da Guerra - Aviso de 16 de •
fevereiro, pagamento de 1:852000 á Compa-
nhia Estrada de Ferro Oéste de Minas, por
transporte de tropas, fretes e carretes.
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Domingos Fontan Sanches, solicitando rede-
vação de multa.—Deferido.

José Lobo Garcia, solicitando a construção
de um predio á rua Pedro Paiva n. 20; Ro-
salina. Alves Barbosa da Silva, idem, idem de
um chalet na rua Nossa Senhora da Copa-
cabana, canto da rua Dr. Barcellos ; José Ro-
drigues de Carvalho, idem, idem de dou
predica á rua Francisco Eugenio, entre os
na. 95,0 e A 95; Zeferino Fernandes Lagõads
Idem, idem de um prado no interior do ter-
reno á rua Esperança, junto ao n. 34; An-
tonio Costa, solicitando o revestimento da
fachada dos predio n. 57 da rua Desembar-
gador Izidro ; Frederico Vieira de Freia,
solicitando a construcção de sete prol" 4
rua D. Bibiana, junto ao n. 42 . , da
Costa Pereira, solicitando alterco- pra-
dio n. 11 da rua Carvalho dç .4o#rancisco
José de Andrade Bastos, solicitando a recon-
strução do predio n. 52 da rua Conde da Leo-
poldina ; José Augusto Gomes Caldas, soli-
citando a conclusão das obras de um telheiro
á. rua Boulevard Vinte e Oito de Setembro
n. 109 B.—Passe-se alvará.

Anastacio Manoel do Amaral, solicitando a
reconstrucção da parede de frontal do predio
n. 19 do becos João Baptista.—Pague a multa,
para poder ser attendido.

Joanne Paula de Lima Carneiro, solicitando
*a reionatruogo do predio n. 42 da rua Com-
mand§nte Mourity.—Apresente prospecto, de
accordo com a lei.

João Julio Nogueira de Carvalho, solici-
tando a construcção de 23 quartos no interior
fio tdreno á rua de Riachuelo n. 120.— Não
tem togar o requer.

Directoria de Fazenda
SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

Requerimentos despachados
Dia 28 de fevereiro de 1898

Imposto de licenças:
Antonio Pereira de Almeida, Alberto

Cunha & Comp., Empreza Concessionaria do
Abastecimento de Carnes Verdes (2), Francisco
Pinto Xavier,Fernandes & Lobo, Gabriel José
de Amorim, Guilherme Durão Miguenz, João
Baptista de Carvalho, Luiz 'gaseio Garcia,
Manoel Frederico Kigler, Montenegro & Bas-
tos e José Redrigues Teixeira.—Deferidos.

Loureiro sit Comp., Leitão Irmão & Comp.,
e Vicente de Braga.— Autorizo, satisfazendoa exigencia. -

João dos Santos Christino.— Autorizo, ea-
tisfarendo as exigenciaa legues.

Joaquim Gomes dos So.ntos.—Autorizo, não
estacionlando,de &acordo com a informação do
agente.

Dia 2 de março do 1898

Vital de Souza, Silva ds Comp. Manoel de
Araujo e Ignaoio Pereira Freia; &
Deferidos.

Pedro Lourenço— Autorizo, não estacio-
nando.

Antonio Garrido Gonçalves. — Autorizo,
provando ter feito odepasito exigido por lei.

Imposto predial:
João Eaptista Ferreira Braga, Antonio José

de Avia, Joseplia Fernandes Pereira, José
Gomes de Andrade. Elvira de Lima Braga,
Hortencia Maria Broco e Joaquina Amalia de
Andrade.— Transfira-se.

José Ankinio Martins. Satisfaça a exi-
gencia.

Pedro Antonio Garcia e João Fernandes
da Rocha.—Indeferidos.

Directoria Geral de simiano e Assistancia
Publica

Expedimos de 2 de março de 1898

Nos officio*:	 •
Do inspector do serviço de isolamento e

desinfecção, enviando attestados de frequen-
eia, relativos ao mez de fevereiro ultimo.—
A' Secretaria.

Do administrador do entreposto de carnes
em S. Diogo, &sondo igual remeasa.-0 mes-
mo despacho.

Do administrador do cemiterio de Santa
Cruz, fazendo igual remessa.-0 mesmo des-
pacho.

Do director geral de Obras e Viação, com-
municanito que a Companhia City ~roce-
ments está abrindo, na rua Barão de Mes-
quita, em frente á rua Bella de S. Luiz, uma
vaia para concerto de encanamento, sem as
necessarias precauções.—Ao Sr. Dr. chefe do
districto, para providenciar com urgencia.

Do Dr. Rodrigues de Sant'Anna, pedindo
prie.:isenclas para que sejam concertados Od

...anamentos de agua da rua da Prainha em
frente ao n. 40, e Primeiro de Março em
frente ao n. 119 e proximo ao beato do Bra-
gança, e na rua Coelho de Castro em frente
ás docas nacionaes.—Ofilciase a quem de
direito;

Communicando ter a Enapreza Sanitaria
do Rio de Janeiro, declarado acharem-se or-
ganizados os postos da Gambúa, com 20 ho-
mens, o de Santa Thereza e Paula Mattos
com 25; e que, quanto ao restante, allega a
empreza não ter podido installar, pela dificul-
dade de se obterem cama apropriadas; e con-
clue consultando si deve conceder á empresa
prazo razoavel para estabelecimentos dos
postos restantes.—Responda-se afirmativa-
tivamente á pergunta feita e archive-se.

Do agente do Espirito Santo, communi-
condo ter multado Francisco José da Silva,
proprietario da cocheira á rua de Catumby
n. 18.—Ao Dr. chefe do districto.

- 	 1110

SERÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

15' sessXo rsi 2 DE amaço DE 1898

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's dez e meia horas da manhã abriu-se' a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros barão de Pereira Franco, Piza e Al-
meida, Macedo Soares, Pindahiba de Mattos,
Bernardino Ferreira, Herminio do Espirito
Santo, Lufo de Mendonça, Ribeiro de Al-
meida, João Barbalho, João Pedro, Manoel
Murtinho, André Cavalcanti e Augusto Olyn-
tho.

Deixou de comparecer o Sr. ministro Ame-
rico Lobo. por se achar em coso de licença.

Foi lida e approvada a acta da secai° an-
terior e despachado todo expediente que se
achava sobre a mesa.

JULGAMENTOS
Habeas•corpus

N. 1.059 —Capital Federal— Relator, oSr.
barão de Pereira Franco; paciente, José Pinhei-
ro da Silva.— Não se tomou conhecimento da
petição, por ser originaria e não se tratar de
qualquer das excepções legaes; unanimemente.

N. 1.061 — S. Paulo — Relator, o Sr. Ma-
csdo Soares ; paciente, Antonio Cesarl. -- Foi
concedida a ordem de habeas-orpus, para sor
o paciente apresentado na se-são de 9 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã. com informa-
ções do juiz seccional do Estado de S. Paulo ;
unanimemente.

N. 1.062 — S. Paulo — Relator; oSr. Pin-
dahiba de Mattos ; impetrante, Sighinoltl (le-
sari. — Foi concedida a ordem para ser o
paciente apresentado ra sessão de 9 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, com informa-
ções do juiz seccional do Estado de S. Paulo ;
unanimemente.

Appellação Mel
N. 296—Capital Federal — Relator, o Sr.

Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. João
Barbeito e Manoel Murtinho; appellante, o
duque de Saxe, na qualidade de curador de
seu filho 1). Pedro Augusto; appeffida, a.
Fasenda Fe!eral.—Não se vencendo a preli-
minar da ilegitimidade da parte que propos
a acção, contra o voto do primeiro revisor,
foi confirmada a sentença, para julgar-se o
autor carecedor da acção intenteis, contra
os votos dos Srs. Jolo Ba sbalho, Pisa e Al-
meida e barão de Pereira Franco. Impedido o
Sr. Lucio de Mendonça.

Conflicto de jurisdicçãO
N. 70—S. Paulo—Relator, o Sr. Jogo Bar-

belho; revisores, os Srs. Manoel Marinho e
André Cavalcanti, entre o juiz de direito da
I* vara eivai, commercial e criminal do Es-
tado de S. Paulo e o juiz seccional do mesmo
Estado.—Fol decidido o conflicto consideran-
do se competente o juiz federal de S. Paulo,
pelos votos dos Srs. João Barbalho, Manoel
Murtinho, Ribeiro de Almeida, Herminto do
Expiei° Santo, A. Olyntho e Pisa e Almeida,
e contra os Srs. André Cavalcanti, Bernar-
dino Ferreira, Phidahlba de Mattos e Macedo
Soares.

Ao chefe da Planta Cadastral, requisitando
um esboço das dimensões entre as ruas dei
Urugnayana e outras.	 -

Ao director de Fazenda, remettendo folhas
do peasoaloperatio em serviço de conservação
de calçamentos;

Ao agente da Lagda, pedindo novo dia e
hora para vistoria no predio n. 28 á rua 80-
rouba ;

Ao agente de S. Christovão, pedindo novo
dia e hora para vistoria no predio 11. 56 á
rua S. Ltnz Gonzaga;

Ao agente de Santa Rita, pedindo dia e

da Conceição;
hora para nova vistoria no pr ,Wo n. 98 á rua i•

Ao agente do l s districto do Engenho Ve- .
lho, declarando habitaveis os predita na. 88 D
e 86F á rua Barão deltapagipe e mais quatro
no interior do mesmo local ;	 1

Ao mesmo agente, considerando habitavel
o predio n. 121á. rua Mattoso ;

Ao agente do l • districto do Engenho Novo,
declarando habitavel o predio n. 187 á rua.

Ao agente do Sacramento, relativo á inti-
Vinte e Quatro de Maio ;

mação para concertos no predio n. 88 á rua
da Constituição;

Ao agente da Candelaria, pedindo seja inti-
mo.do o proprietario do pre gam n. 90 á rua de
S. Pedro, a fazer concertai, de *Acordo com o
laudo de vistoria.

Requerimentos despachados

Dia 2 do março de 1898

DISTRIBUIÇÕES
Revisdo crime

N. 308%—Minas Gersos—Peticionario, Vi-
cente Pereira da Silva.—Ao Sr. ministro
Macedo Soares.

Recursos extraordinarios
N. 143 — Minas Geraes — Recorrente,

Dr. Camilo Luiz 'Moreira de Brito e outro ;
recorrido, o presidente do Tributsal da Rela-
ção do Estado do Minas.—Ao Sr. ministro
Pindahiba de Mattos, em compensação do de
n. 142.

N. 144-5. Paulo — Recorrente, Carlos
Pereira Mondes; recorridos, Dr. José Getulio
Martins e outros.—Ao Sr. ministro Lucio de
Mendonça.

PASSAGENS
Homologação

N. 127—Ao Sr. Augusto Olyntho.
N. 130—Ao Sr. Macedo Soares.

Appellaçdo crime
N. 27—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.

Recurso octraordinario
N. 135—Ao Sr. Augusto Olyntho.

Appellações
N. 258—Ao Sr. Macedo Soares.
N. 318I—Ao Sr. Pindahida de Mattos.
N. 331—Ao Sr. Bernardino Ferreira.
N. 334—Ao Sr. Luoio de Mendonça.

COM DIA
Recurso extraordituirio

N. 20— Relator, o Sr. H. do Espirito
Santo.	 •

Aprllaçdo doei
N. 303—Relator, o Sr. Ribeiro de Almeida.
Levantou-se a sessão ás 2 172 horas da

tarde.-0 10 ornejai, Iodo Joaquing da Silva.



N. 488 - Aggravante, Damião Ferreira
Lima ; aggrava 'os. Souza carvalho & (omp.
-Distribuido ao Sr. desembargador S. Pi-
tanga.

PASBAORNS
Appellações commereiaes

Na. 1.147, 1.295, 1.288 e 1.082-Ao Sr.
desembargador Fernandns Pinheiro.

Na. 1.389, 1.507, 1.508-Ao Sr. desembar-
gador G. Cintra.

Ns. 1.505 e 1.434-Ao Sr. desembargador
G. do Carvalho.

Na. 1.307 e 1.342-Ao Sr. desembargador
Salvador Mania.

Appsliações citeis
Na. 1.243, 1.374, 1.49$ e 1.442-Ao Sr.

dosembagador G. de Carvalho.
Na. 1.449 e 1.529-Ao Sr. desembargador

Pitanga.
N. 1.419-Ao Sr. desembargador Salvador

RENDAS PUBLICAS
&IMMO DO sMODE MORMO

itudImeate do dia 2 do março de
1892 	

)$m Igual penedo de 1897 	

DEOPODIDODO

1.44adimeate de Ma 2 ó março de
1898 	 	 .....

era Igual penedo de 1897	

436 1914625

2a2:5074500

76:0282924
as:soeste

aameammen DO MUDO DM MEM ru mural ~IML

28.8
27.5
25.5
25.8

757.7
757.2
756.8
755.5

83
61
as
as

NW 1.8.
N 4.0.
SI 4.2.
ES 8.3.

••+•n••••ffiew=.50

Mania de ela.

7m.
te m.

4$.

Pelo Trindade, para Santos e Pernambuco
recebendo iraremos até as 12 horas da ma-
nhã, cartas para o Interior a té as 121/2, ditas
com porte duplo até a 1 da tarde, objectos
para registrar até as 11 da manhã.

Pelo Teixeirinha, para a Cidade do Prados,
recebendo impressos até as 3 horas da ma-
nhã, cartas para o interibr até as 3 lie,
ditas com porte duplo até as 4.

Pelo hapentirim, para Itapemirim. Pluma,
Benevente, Guarapary, Victoria ,e S. Ma-
thew', recebendo impres sos até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior atém 101/2,
ditas com porto duplo até as 11, objectes
para registrar até as 9. 	 .

Pelo if~ss, para Nova. Orleans, rece-
bendo impressos atol as 7 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 8.

Pelo 'Athanim, para Vanconver, recebendo
impressos até as 8 hora, da manhã, cartas
para o exterior até as 9.

- Amanhã :
Pelo Guaratiba, para Sepetiba, Itacurussé,.

Mangaratiba, Angra e Paraty, recalcado im-
pressos até as 3 horas da manhã, cartas
para o interior até as 3 1/2, ditas com porte
duplo até as 4, objecteis para registrar até
até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Nagy Lagos. para Santos, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 91/2, ditas com porte
duplo até as 10.

Pelo La Pitus, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até as 8 horas da. manhã, cartas
para o interior até aa 8 1/2, ditas, com porte
daplo e para o exterior até as 9, objecto*
para registrar até as 6 da tarde de hoje.

- Na 7* acção (pavimento terreo) são
recebidas as indicações e mudanças de real-
dencias, o bem 118`.1,01 os boletins de endereços
que est&o'sendo diatribuidos pelas raspeetivos
cartairos e agencias suburbanas, apara o Dr
doador restai de Resid.osaiss.

Directoria de Meteorologia
do Sliniaterio da Maminha-Re-
sumo meteorologleo da Estação Gwtroil-Di a
2 de março de 1898

3
4!
•	 Ja. a

ss
i i

.,

1	 a. 758.95 22.8 17.89 87.8 WSW ICIare. 11
1	 a. 757.70 *8.4 18.2271 2 N	 Ideia. 1
1/2 d. 7e,7.01 27.2 11.83 73 8 85	 adem. 1
II	 p. 755.40 18 8 19.2265 O >43	 'Idem. 4
!I	 p. 754 98 28.2 19.30178.2 S	 Idem. 1

•
Temperatura mínima exposta, 28.2. 	 •

• 9	 t sombra, *9.5.
. Manda, 22.5.

Evaporado em *4 horas A sombra, 3m/m.G.
Durada de brilho solar. 101E00.

Obmervatorio do Rio do Ja-
melro- Resumo meteorelogico- Dia de 2
março de 1898:

•

%emundar° sem abrigo, a* mendia, mudegruida
50.5; prateado, 37.0

Temperatuda desatas, 29.3.
Temperatura mintas, 23.2.
livaporagae	 24 Uras, 3.2.

•

•
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N. 802-1° appellante, Cindido Munia Bar-
reto, 21 appellante, Dr. José Custodio Munia
Barreto; appellatio, Fortunato Lopes da Silva;
relator, o 'ir. desembargador F Pinheiro.

Julgoa-se por sentença a desbotando,.
/4 1 158 - Ai pallantes Rick Rimar & •• •	 .

Readireeate do dia 2 de março de
1898 	

Em Igual miriade da 1897 	
31:3a11402e
12:7588049

Comp. ; appellado, Gabil illino ; relator, o =
Sr. desembargador G. Cintra.- Negou-se
provimento a appellação contra o voto do
Sr. desembargador Doas Lima.

N. 1.395- Po appellantes, Mime & Comp.
como cessionarios da Companhia Industrial ronipa flori ta do Theisouro -
do Brasil ; 2, aepellante. Luciano Ramos Pagamate hoje as seguintes folhas:
Martins; appellados, os mesmos ; relator, o Junta Commercial, Directoria do Estatie-
Sr. desembargador P. Pinheiro.- Negou-se 'Uca, etty Laprovernents, iluminação pu-
provimento a appellação contra o voto doe bica, ~dm Botanico, Mames de estradas
srs. desembargadores F. Pinheiro e G. de de ferro, Estrada do Rio do Ouro, Caixa de
Carvalho, e deram a do 1 0 appellante.	 Amortização, Laboratorio de Analyse', Mon-

Tomaram parte nos julgamentos os Srs. teplo de marinha, diversas, pensões, Segunda
desembargadores Espinola e Dias Lima por folha do Exterior, Assistencia Medico-Legal.
serem impedidos os Srs. desembargaiores somente Directoria de S ilide Publica, Supremo
S. Pitanga, 8. Munize F. Pinheiro. 	 Taibunal Federal, Bibliotheca Nacional, Se-

! cretaria de Policia, Casas de Correcção e
nierrainuaiões	 ' Detenção, e reformados da policia.

Aggravo de petiçao	 Itibilotheca Nacional-Durante
Os 22 dias em que funce onou no proximo

N. 475-Aggravante, Manoel Venancio Do- passado mez, foi esta bibirotheca frequentada
mingues da Silva; a,ggravado, eapi tão-te- por 1.173 laiteres.que consultaram 1472 obras,nente Aprgio Anthero de Azevelo.-Distri-
buido ao Sr. desembargador S. Pitanga.

	

	 sendo: em Mias lettras, 415; historia e geo-
graphia, 170; scianclas mathernaticas, 116;N. 477-Aggravante, Francisco Manoel de

Oliveira ; aggravado, Antonio José de Abreu. adoecias riaturam 71 ; maneias medicas,27; Baionetas juridicita, 61; serenem sociaes,
Distribuido ao Sr. desembargador F. Pi- 33 ; theologia, 15 ; philosophia. 31; artes, 13;nheiro.N. 481-Aggravante. Manoel Leite de Cai'- relatorios, 11; bibliographia, 2; almanaks, 6;

Antonio de J°I.nae4 e revistas' 435; eneYel°Pedial1 56 'valho e outros ; aggravado, João An 
Oliveira.-Distribuido ao Sr. desembargador 	 314criptas: em portuguez, 931; francas, 414;
G. Cintra.	 inales, 47; latim, 15; anemia, 13; italiano,

N. 483 - 1*-- agravante, José Ribeiro . 17: hespanhol, 30; grego, 3; tupy-guarany, 1;
l ' be* 1.Bastos de Freitas e outros, 2° &agravante, . ar : Houve em relação a igual mez do anuo pro-Antonio Ferreira da Rocha; aggravado An- ximo passado uma differenaa para menos detonio de Oliveira Freitas.-Distribuido ao 

t 102 leitores e 176 obras consultadas.Sr. desembargador G. de Carvalho.
Correto - Esta repartição expedirá

inalas hoje pelos seguintes paquetes :
Pelo Itatiba, para Paranaguá, Rio Grande,

Pelotas e Porto Alegre, recebendo Impressos
até as 10 horas da manhã, cartas para o Inte-
rior até as 101/2, ditas com porte duplo até
as LI, objectas para registrar até as 9.

Pelo Santos, para os portos do Sul até Mon-
tev.abso. levando matas para Matto Grosso o
Paraguay, recebendo impressos até as 9 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
as 9 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as lu. • •

Ciaras do Appellaçãio
SIMÃO DA CAMARA CIVIL UI 28 IM1 FZVICRZIRO

102 1898
Presidem:ia do Sr. desembargador Rodrigues

-No impedimento do Sr. Dr. secretario, o
amanuense o Sr. Octaviano Cesar.

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Gon-
çalves de Carvalho, Sonsa Pitanga, Salvador
Munia, Eapindola e Dias Lima.

JULGAMENTO
Aggravo de petiçllo

N. 480 - Aggravante, A Companhia de
Obras Publicas no Brasil; aggravada a Com-
panhia Ricional de Forjas e Estaleiros; re-
lator, o Sr. desembargador Salvador Munia.
-Negou-se provimento ao aggravo.

Appellaçlto eiva
N. 1.279- Appsliantas, Valentim de Souza

Faria e sua mulher; appellaaos, Antonio Joa-
quim Gonçalves Monte e sua mulher; rala-
tor, o Sr. desembargador G. Carvalho.-
Deu-se provimento a app sliaçãe para, refor-
mando a decisão appellada, julgar procedente
a acção.

N. 1.460 - Appellante, Maxim Salvador
de Avelar Seine; appelladi, D. Leopnldina
de Andrade Fonseca, rektor, o Sr. • ,eseni-
bargador S. Piatnga.- Deu-se provimento a
appellação para, reformando o decisão ap-
paliada, julgar improcedante a acção.

Appellações commerciaes

NOTICIÁRIO

N. 484-Aggravante, Henry Bonnet ; ag-
gravado. Visconde de Guaby. -Distribuido ao
Sr. desembargador F. Pinheiro.

N. 485-Aggravante. Manopl Ubelhart Len-
gruber ; aggravado, Henrique Lengruber.-
Distribuido ao Sr. desembargador G. Cintra.

N. 480-Aggravante, Eudnxia dos Santos
Marques Dias; aggravado,Antonio t io O. (lar-
rocho.-Distribtudo ao Sr. desembargador
S. Muniz.

N. 487- aggravante, Dr. Francisco Luiz
Soares ne Sauza e Medi° aggravado, J sé
0011110.1113$8 Nreiga.-Distribuldo ao Sr. des-
embargador 8.



Existiam
8*traram . 	
Sahirain
Falleceram 	
Existem 	

o movimento (ir azia du
rtiliccn fzi, no = gene dia,
os	 jT,

Fizeram-s• 42 extr2eç5.s

	

Nac.	 Est.	 Total.

	

753	 957	 1,710

	

38	 29	 67

	

15	 27	 42

	

1	 11	 12
• 75 948 1.723

banc e roi comeu:for co
de 529 conaultantac paia

le dentas e 3 o1itura,;(3eR.

•
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AT4VA • "IdEf2 AlE PFNIEDO. ESTADO 9": AT,11GO,WS
Quadro (1 ,,:urun.sti .a.ivo da r,inia arrucal,da por , , sca alDtadega no múz c janalro

de 1898, exercicio de 1898, comparada com a de igual rnez no exercicio de 1897

EXERCICIOS
	

Di1'FEREN2AS

TITULOS DA RECEITA

1897 1898 Para mais Para melio:

Importáção 	 5:033$437 264S795 	 4:768;d13
Interior 	 ';28$881 1:8?5;130!	 1:469219 	
Consumo 	 1:31M000	 1:318$000' 	
Extraordinaria 	
Depositos 	 2')W80 30$000 	 191:4280

5:584820 3:447$9251 	 4:962,$142

A diferença para menos no corrente exercicio é de 2:147$895.
Alfandega de Penwlo, 1 de fevereiro de 1898.— O 1° eseripturario, Alceu do Lenios

Gonzaga.

AIA-PANDEGA, DE PENEDO, 1V.:STADO .11LNGOAS

Quagrs demonstrativo da nula arrecadala par esta Alfandega no mez de janeiro de
1 89 7, ezercicio ao 19?, compzáraia com a de igual mez no cxercieio de 18r6

EXERCICIOS
	

DIITERENÇAS

TITULOS DE RECEITA

1898 1897 Para mais Para menos

Importação 	 I?Wri 2$800
Despacho maritimo 	 C9.000 39S1i0o 	 30: can
Addicionaes 	 t;:;90 3s90') 	 3$000
Interior., 	
Extraordinaria 	

10;$....(15
264$453

47 s';11 ..:
lo.,S;i(r) 

373$147
7:?$358

Deposito> 	 21.4000 53980 51960

•
4651618 1:256767 895$i07 105,358

	7-

A diferença para mais é de 790149.
All'a.ndega de Penedo, 5 de fevereiro de 198.-0 	 escripturario, Alceu de Lemos

Gonzaga.

AILFANDEGA. DE PORTO ALEGRE

Quadro demonstrativo da renda arrecadada por esta alfandega no mez de janeiro de
1898, comparada com a de igual mez do anno anterior

•

TITULGS 1898 1807

DIFFE'aENÇAS

Para mais Para menos

Importação. 	 56G:893$522 593:C66$415 	 26:7-4:1,893
Despacho maritimo 	 140712 1:02$46,1 	 887-‘748
Addicionaes de 10 ^1 	 194$820 482$b46 	 28S$026
Idem de 50 0/0 	
Idem de 80 °/,
Interior.. 	 254:783$318 152:7891,146	 101:994172
Consumo 	 31:761$125 60U$000	 31:161125
Extraordinario 	   42:305$040 15:247s717	 27:0575.23
Depositos 	  	 318:841$705 1:1:8i3$26	 304:997$769

1.214:920$242 777:658$520 , 465:210$389 27:948667

A differença para mais, abatendo-se os depo:i tos, é de 132:2f;3953.
Segunda secção da Alfandega, de Porto Alegre, 10 ( f o fevereiro de 1898.— Servindo

do chefe, o 1 escripturario, Iynacio Manoel Domingues Filho.

Ahnsteeimento do agua—
lis	 elIgenliciruS

(Io :4 dktrictos da Inspeeçau Geral das Obras
Public.is

To dia 21 do fevereiro do 18'
Tingdi e Commercio 	 	 71.154.000
Maracanü o affluentes 	 	 14.009.000
Macacos e cabeça 	 	 7.104.00d
Carioca e morro do inglez 	 	 3.688.0t O
Andarahy e Ires rios	  	 5.288.000
Alem das outras derivaçdi ,s, antes do

Podregulho,o reservatorio de S. Chris-
tovão recebeu 	 	 3.845.000

& do morro da vinva 	 	 350.000

Santa Casa da Misericordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Socorro e de No.sa Senhora (las
Dores em C',.scadura, foi, no dia 28 de feve-
reiro de 1898, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total

	

760	 958	 1.715

	

31	 33	 61

	

3o	 29	 59

	

O	 5	 13

	

753	 957	 1.710

Obitnario — S3ptiltaram-se no dia 26
de fevereiro findo as teguintes pessoas fal-
lecidas de

Access() pernicioso — a braz. Alzira, filha
de Carlos Pimpas, 5 inezes, res. e 1'. á r. São
Roberto n. 38 A.

A thvepsia — a braz. Latira. filia de Rodol-
pho Albino Santos, 5 mezes, res. e f. á r.
Anna Guimarães n. 31.

Beriberi — o briz. Antonio Gaspar Barros,
30 rins., s., f. no hospital da br.gada policial.

Bronchire — a br : iz. Judith, filha de José
Joaquim Oiiveira Junior, 45 dias, res. e f.
r. Bom Pastor it. o.

Congestão cerebral—a braz. Feliciana Can-
(lida Villarinho, 78 aos., s., res. e I'. á r. da
Luz n. 45.

Convulsões — a braz. Paulita, filha de
Paulo Santos Lobo, 1:1 mezes, res. e f. à r.
Conde do Bomfial n. 21'4.

Entero-colite — a braz. Sara Sprunker, fi-
lha de Rosa Sprunker, uni e meio mez, res.
e f. á praça Tiradentes n. 53.

Febre atnarella — os ports. João Manoel
Soares, 41 ans., s., res. e f. á r. Pessoa Bar-
ros n. 44 ; Canino Teixeira Moraes. 15 ans.,
s., r. e 1 à r. Carioca n. 1 D ; Ezequiel Au-
gusto Caetano Reis, 11 aos. • s., f. no hospital
de S. Sebastião ; (5 hosis. Modesto Lozano 29
ans., c,. f. rio llo8ortal de S. Sebalstiiio ; Mand
Toloiney Lippa, 19 ans., s., res. e f, á r. das
Marrecas n. 18.

Feb re rernittente typhoidéi — o afr. Anto-
nio Silva, 70 aos., s., f. na santa Casa.

Gastro-enterite — o port. Miguel José Gre-
gorio, 70 an5 .. s., res. e f. á r. Visconde do
Rio iirando n. 47.

Ilernia estrangulada — o hesp. Francisco
Torr..s. SI ans., v., f. na Santa Casa.

Insulliciencia aortica — o braz: Aleibiades
de Moura Ribeiro, 36 ano., c., res. e f. á r.
8. Fra e cisco Xavier 11G.
^Irisuflieincia mitra' — a braz. Anua Jesus
Longuitilio Peixoto, 37 ans, c., iam. e f. á r.
S. D:ogo n. 121,

1.csáo carili . ica — o p,rt. Francisco Jos()
Rodrigties, 36 ans., s., r. e f. á praça da
Reptibli..a ii. 21.

Lpsão erga nica. do coração — a braz Um-
!retina Maria Conceição, 50 ano., s., f. na
Sinta Casa.	 •

Meningite — a bras. Lucia, fina de Emilio
Funeuier, 4 aos., res. e f. á r. do Senado
n, 149.	 •

•• •
O movimento da tala do banco e dos consultorios

Publico* foi, no mesm n-n dia, de 615 consnitantes, rara
os (inana se aviaram 732 receitas.

Fizeram-se 52 extrzc,:ões do dentes.
— E no dia 1 de marco:

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	  ..	 • •
Padeceram
Existem 	
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Fahre pnrt j , Inz rt-n pn,1 FOrtil i() 1)11 .: E •k: 1 s . n-vr n in do 4 ;	 Na-
Torres. :11	 .,	 a
Fra.neisco	 Paula n. IG.

Fraqueza congonita-A Ilum . Maria, filha
de litliza Maria da C meeáião, 2 dias, res. e f.
á r. Carvalho do Sá n. 26.

Gastro erra. rite-a Mon. Leonora filha de
Estaria Analia Gloria, 6 1/2 mes., res. e f.
á trav. do Maia ri. 7.

Gastro enterocoli to-o dum. Luiz, filho de
Maria da Conceição, 1 an., res. á r. de
S. Christavão

Impaludismo -o hosp. Geraldo Fornalha
Gimenez, 24 uns., $. res, e f. á r. da Ajuda
n. -10.

Mal de Bright -o fl u o. Eduardo Santa
Anna Barbosa, 21 alis a s. res. cio Petropolis
e f. na Santa Casa.

Meningo-enceplialite-o pixt. Antonio Ta-
vares, 42 ans., c., I'. no Ilialoita.1 do S. 'João	 Si : eretaria ml Eatorna to da Gyrnin 	 Na.-
Baptieta.	 eional, 2 de março de l95.-o $etirdtario,

Neplirit-a dum. Maria, filha de Amelia, Paulo Tapares.
Maria de Jesus, .4 ans., res, á r. Castello
n. 7.

Pleuro-pneurnonia-a hesp. Martinlia Mu-
rillo, 41 ans., c. ros, e f. á trav. do Paço

n. 2Ru( p;.tura do ligado-o port. Augusto da
Cunha, 64 ans., s. res. e 1. á r. da. Impera-
triz n. 48.

Synoopn eardiaca--o port . José Pinto Corrêa,
47 ans., v., ras. e I'. a r. General Polydoro
n. 22; o bali. Einyeilio Augusto Dutra, 50
ans., v. res. e f. á r. Itapirit n. 69.

Tul ,ereulose pulmonar-o port. José Fran-
cisco da Silva, Si aos., c., res. e f. á r.
Aqueducto n. 40; a port. Carlota Pereira,
38 aos., e., res. e f. á praia de Botafogo ii.291;
o hesp. Julio Alabasse. 18 ans., s., res.

r. do Nuncio ti. 2i) o f. na Santa Casa; o
dum. Vitaliiino Gomes da Silva, 31 ans.,
s., res. á r. do Senado n. 51 o f. na Santa.
Casa; o port. ijuintiliano Costa, 30 aos.. s.,
res. e f. á r. Vis maiode Itaana n. 19; o
dum. .haquim Antimio !marte Azevedo, .17
0.114., c., res. e f. á r. D. Julia n. GG.

Tuberculose-mesenteric•-ii tlum. Avelino,
filho de .1 sé Felippe Cavalheiro, 2 aos. e 3
noa, res. e 1. i r. Geiteral Saveriano n. 8.

Uremia - O maralid. Jose de OlIdas Fer-
reira, 21 aos., s., f. no hospital do Cas-
tello.

Fetos - Um. filho de G rtru les Francis.ca
Duarte, res. á r. Generol Seve.riano n. 38:
outro, fillu) de João Novolla da Silva, res. á
r. Souto Carvalho H. I S ; Outro, filho de .1:L-
eira/ia Maria da Conceição. res. á r. Barão do
Guaratiba ii. 56 A; outro, fil o de Rosa Ma-
ria. res. á estrada da Ga\ ea n. 23.

No numero lio,: eepultailos estão incluidos
13 iniligentes,eujos enterros foram gratuitos.

Feta', - UM, filholii Amolia Maria Concel-
çi".;iii, • n ible de corto Alea•.
n. 28 ; UM, filho di- L0000ldilia Maria Garcia
Serpa, res. á r. S. Liiiz Gonzaga ri. 197 ;
nutro , areio do Marta Emilia. Serpa., res. á r.
Corqueira Lima, n. 4; outro. filho de Pru-
deneio Paschoal Tates, res. á r. Conselheiro

acharias ri. 15.
Nephrite - a braz. Iteriedicta Conceiç5.o,

2.1 ans., e., I'. na 5 oito. Casa .
Persisteneia do buraco do Botai - o braz.

João, filho de Antonio, 1 an., res. f. r. Pe-
reira Siqueira.

Hauro-pie-munia - o part. Manoel Go-
mes Cunha, .14 ans., c., res. e 1'. ar. Senador
Pompeu n. 2.

Pneumonia - o braz. Oscar, filho do Ra-
pine' Teixoira Pinto, :; mezes, res. e f. á la-
deira do Barroso n . too,

Tuberculose pulmonar - o brim. Faustino
3 irgilio Mor ies, 12 ans.. f. n 	 llospicio
Saudo ; o port. Alexandre Cardoso, 54 ans.,
s., f. na Santa Casa ; o braz. Manoel Antonio
Ferreira, 29 uns., v., f. na Santa Casa ; Ma-
noel Pinto Souza Freire, 23 ans., s.. res. e
f. á r. Luc.idio Laeo n. 29.

Volvo-o braz. Plinio, filho de Alipio Leal,
1 dia, res. e r. á ladeira S. Joaquim n. 122.

Asterio-seleroso - o port. Manoel Fran-
cisco da Costa Junior, 41 ans., s., res. e f.
á r. Chile n. 97.

Athrepsia - a braz. Maria, filha de Fran-
cisco do Souza, 2 aos., res. e f. t. r. do Cat-
tete o. 215.

Ca.tarrho suffocante - o braz. Joaquim,
filho de S bina Francisca Soaros, :1 dias, res.
e f. á r. S. João Baptista it. 2 A.

Febre amarella - o hung. Julio 11o1rmarin.
36 aos.. e- res. o f. á r Estreita n. II.

Mal do Bright - a lira?.. Anua Netto 011-
-veira Ananim. 53 aos., c., res. e f. á r.
Catteto n. 215.

No numero dos sepultados estão incluiiloo
13 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

E no Ilia 27:
Acveeso pornicioa)-As tlurns. Honriqueta,

filha de Julio Manoel da Cota. 9 ins , Pas.
a fel. r. S. Luiz Goliza:ra n.	 ;
filha do Alfredo M. Costa 17 1113. , . e si.

D. Anna n. 39 o ital. Vicente nado. 45
ans.. s., res. e fal. à r. Visconde do Italian
n. 91.

Arnollecimen'o cerebral - O n.frie. Gor-
gorino Rocha, go	 s., fal na 5 inta rasa;•
o paraguayo Elizia rio Antonio ile Souza, 60
ans., e., MI. na Santa Casa.

Athrepsia-os nutris. Antonio. filho de Jos
Belchior Borges, 5a (IS.. res. e fal. á r. Sã)
Luiz Gonzaga n. 110 ; Romã°. filho do Car-
lota Auensta Couto, • ms., 1.1.. na enfer-
mai-ia iles Expostos da Santa Casa; José, filha
do Loureirel Ferreira liaatas, :; nus.. res. e
fal. r. Major A vila n. 25; Jorge, lillio do
Anna Cindida Costa, 19 ds., res. e fil. á r.
Saldanha Marinho n. 18.

Autiain toxicaoão intestina-A braz. Lao-
cadia da Veiga Oinza nJ.t, 05 aos., v., res, e
fal. á r. do Nova Mun lo n. L.

Bronclio-praeolionia-03 Ilums. Maria An-
tonio. Vieira, 18 ans., c., res. e lel. á tad.
do Sorainario ri. ; Armando, filho de
Maria C. de Soaza, 1 1 'a nua, ris. o Cal. á a.
Dr. Pessoa de liarro g i. 1' ; Maria. filha .:e
Antonio Migueis stori 3, 7 ms., res. 151. ar.
da Saleta n. 23

Broncliite c a pinar-O dum. Jayine, filho
de Emitia aviei° de Carvalho, 5 aos., res. e
f. é hol. do Senado n. 2.

Dilateeão da aorta-A Num. Thereza do
Jesus. 73 .arls , v., res. e 1'. á r. S. Fiai.
cisco Xavier.

Febre ama relia-0 hosp. Francisco Romar
Moura, IR aum., s. . f. nn 110,:pita1 de 5, se.
bastião; Ia ports. Aureliano Lamas, 23 ans.,
s., res. e f. á r. da Caelocii, n. 79; Maria
Rosa da Cruz, .19 rins., v., res. e f. á lad. ilo
Barroso o. la7; um deseonhecido encontrado
na via publica.

Febre ty 1)1101(1én-O ital. Albarto Gazzoni,
60 iins., v., f. na rt.rita Casa.

Febre palia .tre-0 Ii un. João 1;aptista,
filho de Ismenia Santos, 7 mezes, rcs. ti f. á
r. Pinhoiro OuimariLes n. 4.

EDITAES E AVISOS
loneaddrade de :Medicina !e de

Vilarmaeirt den ailb de Ja-
neiro

Ilo;e, 3 do corrente, as 11 horas, serão cha-
mados a exame os aluirmos segurates:

3' serie pharili,w , uticl e •, de léabilitaç,7o de
phormaceto ico es‘rcui f.p.;iro (oral)

Octavio Severo.
Rodoval Soares de Freitas.
Coriolano Francieco Caldas.
Aristides Vaiar de Oliveira Azevedo.

Turma supplementa r

Mario Fioriano de Toledo.
Frederico João Wolfeributell.
Julio da Silva Manias.
Manoel Affonso Ferreira.

serie de pharm,tecutico cstrezngeiro

Antonio Manoel do Souza.
Sêeret iria ula Faruldade do Medicina e de

Plia.rinacia do Rio de Janeiro, 2 de iriam de
1898.-0 secretario, Dr. _Voai:, -Vaia.

EY..knE-;	 .n Dml-SÃO

Scxta-adra, .1 do corrente, ás 10 horas da
manhã, serão chamados os seer:tintos
didatos
Raul I iarro.so paohaeo.
João Cavalcanti Caminha.
albarto liossinoyer.
Antonio Fran . o Juni ir.
oswaido Brazileiro
Ilarold Sim ios Copia..
Albino (11,1)1k-cila.
Octavio	 do Car, alho.
.loão Felix leinnsetzer.
Gastão Grand.

Instituto Nacional de Alumie:a
De 1 a 15 do vigente, effoctua-se, na secre•

tarja deste instituto a insoripeao para o.:
exames de admissão prvisoria e Ira quatro
subvenções annuaes de 50 ilistrilar aiits, do
aeeorao com as re:p ativas instruce-ios,
classes de oboe, fagote, trompa e contra-
baixo, continuando abotoa a matricula para
a a imissão inicial de alumnos, qui , será Cun-
hem encerrada a 15 do corrente.

Aos alumnos de 1897, que reclamarem,
serão expedidas as ri spectivas oulas para
pagamento do matricula no Thesouro Fe-
Ural.

Secretaria do Insttuto NitoOmal do Musica,
1 de março de 1893.-0 secretario, _irritar
Toledtino da eosta. 	 (•

lé:seola Nneion:1 de Itellas
Artes

Do ordem do Sr. directnr, faça publico que,
a partir do dia 1 até ai li i 1 1 do inn.roo
rente, estarão abertas. nesta secretaria, ne
matriculas para o curso geral e cursos cape-
eiaes.	 •

03 candidatas á matrioula deverão reque-
rer ao Sr, director, instruindo o ifequeri-
mento com certidões de biado e do naciona-
lidade, o attestadas de exames de portug,uez,
arithmetica e geograpnia, para o 1 aluno
de foancez, historia, ateara, geometria e
trigonometria, para o	 atino.

Os candidatos de livre frequenvia deverão
requerer ao Sr. director.

Secretaria da Eseola Nacional de Relias Ar-
tes, 1 do março do 189s.- Bicharei Die.qo
Chafréo, secretario internei.

Escola (10
•

De ordem do Sr. Dr.	 'lar 1 Es /do da
1inns Caço constar ¡pie por 1 sp tço	 (Lua! ro

m ezes,a partir da presenta it ita,catará ainda
aberta nesta secretaria, a 	 pri.k) 11u:4 Can-
didatos pa"a o pravimento 	 lit.'', o do toamp
de len te ,ta, 1:i ciam r0	 li 1 ..	 tua do (..urso
fundamental : aritIlmet I ea, algi ira, geo-
nintria (revisão e emnaleinalit .)si; [hauria dos
derivados, trieonoinetria roctilinca e espho•
rica, geometria anitlytica a luas dimensões,
noções fundameataes, linha recta e curvas do
2^

Em vir tudo ilo art. Ca do ('d' li
çrws	 ns ( L.ç ¡As, i n yr;e'S ,1 n 1 L'aS i110

iiCará e;ta in .,.ripçio ainda abada
durante os tres primeiros /lia; do mez do
setembro futuro, p.ir terminar o dito prazo
no periodo das lêrlits.

Os nandirlato.5 siiiisfaeer as i l iseo-
ekaes doe arta. eia G7. OS, 71, 772 e 7$ do
Codigo do E :sino

SLeret iria da i'.:seola ile Miwo. -25 de Cva-
reiro de 1898 -O seeret trai,	 V, (O,. de
Ma:jalhaes Gutúe...;. 	 (•
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Commissão de Vnzenda
De or,'em do Sr. presidente do concurso

rara os empregados de fazenda, faça publico
a lista dos candidatos inscriptos, a saber:

P entrancia

Outrasim, faço publico que os candidatos
aos frigia es de guarda-mar e seus ajudantes,
que na . , são empregados de e Jtrancia, estão
sujeitos ao concurso das matarias para os lo-
gaaes do primeira.

Sala das commissaes, 2 de março de 1898.
-O secretario, Manoel Leite Pereira Bastos.

Altl-andego do Rio do .Ienoiro
O inspector em commissão, de acanalo com

a circular n. 16. de II de março de 1897, taz
pubiico que, pelo Labaratorio Nacional ila
Analyses, foi julgado nocivo á saude publica
o producto seguinte:

Manteiga, vinda de Genova no vapor ita-
liano Atacrita, marra G A. consignada a Ge-
lam lo La. Abbiate, e por elles despachada, em
latas, em cuj IN tampas se lê: Barro finissimo
-per l'Esportazione- Preparato di Massimi-
liano C.-:ntarelli. S. Ilario d'En.;a (Balia), es-
pressamente per ia casa de Gerundo Abbiate-
Rio de Janeiro (llrasde).

A analyse demonstrou a existencia na re-
ferida manteiga de acido borico, nocivo á
saude.

	

Alfandega do	 de Janeiro, 2 de março de
1898.- O inspector, J. F. de Paula e Silva.

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS
Pela inspectoria nesta alfandeaa se faz

publico que, achando-se as mereadorias con-
tidas nos volumes abaixa mencionados, no
caso de serem arrematadas para coneuino, os
seus donos ou consignatarios deverão despa-
chal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este. serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5, cap. 5, da
Consolidava° das Leis d ,,s Alfitndegas, sem
que lhes fique direito de allegar contra os
atreitos desta venda.

Atenazem ri. 6-Sa: 1 caixa sem numero,
vinda de II unburgo no vapor :inania') Santos,
descarregada em 2 da junho do 1897, con-
signada a soares tardai.

Som marca: 1 caixa, sem inimero, vinda
de Buenos Aires no vapor argentina Pomona,
desearragada em 17 de mn io te 1897.

Sem marca: 1 mala, sem numero, vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Som marca: 1 sacca, seus mune '0, vinda de
Genova no vaaur italiano Sampione, descar-
reg ,do em 18 de maio d 1897.

Sem marca: I caixa, sem numero, vinda da
mesma procedencia, vapor e desalaga.

Malote N date. 3 saacas, sem numero, vin-
dos de Marselha no vapor francez Le; Alpes,
desc:rregadas em 1,3 de inalo de 18J7.

Maria : 1 caixa, sem niune ea, vinda da
mesma procalencia, vapor e descaí ga.

Fernaiales: 1 ca l e ira, sem numero, vinda
de Bordéos, no vapor fraacet rordillére, des,
carrega d a em 23 de maio ile 1897.

Sem marca: 1 cadeira sem numero, vinda
da mesms procedencia, vap ir e descarga.

Sem marca: 1 cesta sem numero, vinda do
Genova no vapor italiano (lombo descai.-
regada em 2 . 1 ile maio de 1807.

Sem maeca : 1 berço sem numero, vindo
de Valparaiso no vapor inglez Ligaria, des-
carregado em 25 de maio de 1897.

F. Baralho: 1 pacote sem numero, vindo
dos portos do norte no vapor nacional ha-
po,n. descarrega lo em 9 de .junho de 1897.

C-4: 21 encapados sem numero, vindos do
Rio da Prata no vapor inglez Orellana, des-

	

carregados em	 de junho ae 18:a .
I,CM: 1 encapado sem numero, vindo do

sul, descarregado em 1 , 1 de juallo do 1897
pelo vapor nacional lt,ip,rcy.

Piza: 1 cadeira sem mimam vinda de Li-
verpool no vapor inglez Gallilea, descarre-
gado. em 18 de junho de 1897.

Sem marca: 1 ilita sem numero, viola da
mesma procialencia, vapor e descarga.

Sem marca: I inala sem numero, vinda de
Southampton no vapor inglez IA Plata, des-
carregaaa cru 18 de junho de 1897.

bini-Claesdo: 1 volume sem numero,
vollo d. Ma selha no vapor francez Les fin-
des, deçcarrezado em .te maio de 8W7.

Sem marca: 1 encapado sem numero,vindo
da mesma proce,encia, vapor e descarga.

Sem marca: 1 mala sem numero, vinda de
Southampton no vapor inalez yle, descar-
regado. eia 1 de junho do 1897.

Sem marca: 1 cadeira, sem numero, vinda
de Gentiva no vapor italiano Mane° Bruzzo,
descarregado, em 2 de junho de 1897;

ES: 1 dita, sem numero, vinda do Bordéos
no vapor francez Portugal, descarregada em
8 de junho de 1897.

NO: 1 amarrado de cadeiras, sem numero,
vindo de Liverpool no vapor inglez Orcana,
descarregado em 9 de junho de 1897.

IIR: 1 dito idem, sem numero, vindo da
m esma procedencia, vapor e descarga.

Sem marca: 1 bilia de talha, sem numero,
vindo da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Pi: I suco, sem numero, vindo de Buenos
Aires no vapor francez Cordillere, descar-
regado na mesma (lata acima.

AI,G: 1 caixa n. 9.074, vinda de 13ordaoes'
no vapor francez La Pinta, desearregadaela
21 ,i e julho de 1897, consignada a Antonio
L. Garcia.

Sem marca: 1 sare°, sem numero, vindo do
Marstalla no vap.)r fraucez Italie, descar-
regado em 21 de julho da 1897.

JD: 1 cadeira, sem numero, vinda do Bor-
déos no vapor francez Brdsil, descarregada
em 21 de julho de 1897.

Sem marca: 1 dita, sem numero, vinda de;
Genoaa no vapor italiano Agordat, descar-
regada em 21 de julho de 1897.

Seriane Giovalas: 1 dita, sem numero.,
vinda da mesma, procedencia, vapor e dos'-
carga.

S	 marca: 1 dita, sem numero, vinda daSem 
mesma p ~delicia, vapor e des.aarga.

Iguado Forgani Cano: 1 engradada, ser.1
numero, vindo no vapor francez Le3 Alpes,
ignora-se a procedeucia, descarregado em 21
de julho de 1897.

Sem marca: 4 saceos, sem numero, vindos
da mesma preceaencia, vapor e des .arga.

PB: 1 caixa, sem numero. vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

miem: 1 inala, sem numero, vinda da
mesma procedancia, vapor e descarga.

Giasemo: 1 caixa, sem numero, vinda da
mesma.	 .edeacia, no vaoor trancez Les
Andes, descarregada em al d julho de 1897.

AF: 3 aaixas, sem numero, viajas de Ge-
nova no vapor italiano Colombo, descarrega,
das ein 26 de julho de 1897.

Trapiche Federal - AFSB: 6 barris. SOEI
numero, vindos de Hamburgo no vapor ala
lema° Men . 10- a, dos .arrogados em 18 da
março de 1897, consignados a Antonio Fer-
reira de Souza Braadao.

GR: 1 barril mi. 235, vinlo de II unburg.)
na a A paa alfama° pariea, descarregado cru
12 Ii abril de 18i7 , consiga ido a Meiba
Dxtheim J4 Comp.

CN1A: 1 caixa, sem numero, vinda da Ham-
burgo no vapor allemão Porto Alegre, Alescar-
rega, la em 213 de maio do 1897.

MRC: 1 barril, sem numero, vindo de Ham:-
burgo no vapor allemão Assuncion, descar-
regado em 20 de julho de 1897.

PI: 1 barril, sem numero, vindo de Ham-
burgo no vapor °alemão Pernambuco, descar-
regado em 12 de agosto de la97.

PJSM: 2 caixas, sem numero, vindas de
Ila,mburgo no vapor allemao Porto-Alegre,
descarregadas em 21 de agosto de 1897.

PI: 1 barril, eein numero, vindo de Ham-
burgo no vaprir allemão Montevidéu, descar-
regado em 13 de satembro da 1897.

JSA: 1 barril, sem numero, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Amazonas, descarre-
gado ein 29 de seternero da 1897.

V irgem-Vsete Argo-B 1G-Itio de Janeiro,
1 barril, sem numero, vindo da mesma proce-
dencia, vapor e descarregado em 6 de outu-
bro de 1897.

BFC: 5 barris, sem numero, vindos de
Nova York no vapor belga Galileu, descarre-
gados eia 17 de outubro de 18J7, consignados
a Braga Falcão La Comp. •JSC: 9 c . ixas, sem nmern a eonsignadas a
J. B. Ferre ris, vindas de Hamburgo no va-
por allemão ~erro, descarregadas em 26 de
novembro de 1887.

Alfonso Freire.
Alberto de Campos Moura.
Alfredo Montes Junior.
Alpheu da Costa Dona.
Alvaro de Castro Lima.
Aristi d es Figueiredo.
Arnaldo Alhano Prudente.
Arthur da Silva Gusmão.

• 13althazar Gonçalves de Almeida.
Candido Costa.
Ernesto Eugenio de Castro'.
Euclides Moreira Alves.
Eugenio de Almeida Monteiro.
Eustaquio Ribeiro de Britto Fernandes.
Francieca Salles de Souza Castro.
Frelleeico Antonio Caaaloso de Menezes e

Souza.
Fradatico Augusto Olympic) de Jesus.
Gastão ictoi ia.
Gustavo Fernandes do Oliveira Guimarães.
Joio Ferreira da Costa.
Joaquim de Campos Maciel.
José Lemos Cordeiro.
Josephino da Silva Moraes.
Luiz Valia de Almeida.
Mario de Almeida Fortuna.
Osear Pe .kolt.
Pedro Pereira Baptista.
Raul Xavier.

Guarda-mór e seus ajudantes
Francisco José da Costa.
Horaciu Ramos Machado Junior.
João Antonio Nepomuceno. •
João Franc , sco de Caralho Rego.
Luiz de Paula e Silva.
Luiz Ramos Carnairo da Rocha.
Oscar liormande Barges.
Rubel' Pmlieiro Guimarães.,

entra ncia
Adolpho Duarte de Souza.
Adolpho.Lhinatn.
.Agri . ela Gomes de Almeida.
Alfredo de atacada Dial:migues.
Angelo de Araujo Lima.
Antanio Edu cedo de Leainhoff Britto.
Antonio Fernandes Viega.
Caetano 1.uiz Machado Junior.
Carlos 13ernardino de Moura.
Dzalina Esvortan Pinto.
Eduardo ib's aflitos Nies juita.
Epaminondas Xavier Pereira de Britto.
Euzebio Luiz da Silva Sobrinho.
a'raiicisco Augusto de Almeida Junior.
Francisco Ca; :os de Avaliar.
Gonçalo do Rego Monteiro.
Gustavo Diniz Gonçalves.
liermano Augusto dos Santos Mello.
iXermoaenes aisé Tavares.
Isaias de Oliveira.
•oio Antonio Gonçalves de Souza.

• Joaquim Walde:uiro Fabricio da Costa.
Josa Molpho Pereira do Ainarante,
José Aná;usto Corrêa.
José Augusto de Souza.
José Collatino do Couto Barroso.
Joeé Felix de Albuquerque.
José Francisco de Oliveira Vallim.
Josa Gonçalves de Amolam.
José Manoel Moreira Pacheco.
Leopoldo Vossio Brigado
Leovigildo 13 Intente de Carvalho.
Luiz Manoel de Araujo.
Manoel Antonio Mendes.
Manoel de Castro Lima.
Manoel Thotiié Rodrigues.
Nicolao João 13aptista
Raul de Moraes Cahet.
Raymundo de Castro Pereira Rego.
Rodolpho Alancar Coimbra.
Sebastião Amancio Soledade.
Sena pião Dias da Silva.
Theaphilo de Barros Pareira do Lago.
Ul ysses Ferreira de Aquino.

O concurso deverá ter Rogar no dia 5 do
cor' elite. acias tI !altas da manhã, na sala ilo
pai imanto torro linareasa Nacional, co
mecando p 1;1 prova de grammaaca da lingua
'racional (orthographia, analyse e redacção). •
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.1 PS: 1 barril, vem numero, viu 'o de Ham-
burgo no Vi por ti lema) l'intw, descarregado
em 7 de dezembro 'e 17,

Alfand e ga do Rio do Janeiro, 2 de março
de 1808.—Polo iaspector, Aí. F. Barros, ser-
vindo de ajudante.

Intendeneia da Guerra
CONCURRENCIA

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 8 de março proximo
futuro, ate ás II horas, para a compra dos
artigos seguintes

30 arreios completos para montaria de

• 400 arreios completos para montaria de
praças.

Esses arreios são destinados ao 2 regi-
mento de artilharia de campanha.

Os para officiaes serão compostos das peças
seg,nin tês

Sellito, buçaleto com maneador, cabeçadas
para freio, capellada com numero, coldre
com francaletes. cilha (par), cilha de liga,
estribo de Moia picaria lo metal branco (par),
freio de metal branco, mantas do lona, pei-
toral com gamarra, rabicho, rédea falsa.
rédea fixa, lóros (par), bocaes de metal
branco para lovas (par), almofada de garupa,
barrigueira de cordão, suador de lã ( bai-
xeiro).

As peças de couro serão envernizadas e al..
ferragens iloura das.

Os do praça, das seguintes
Sollim, buçalote com maneador, cabeçal.",

para freios, capella da lo couro onvernizado
com numoro, coldres com francaletes,
de liga, estribo n IP Iwtal ara are! (Conforme
o typo), freio n Iss aço com emblema (conf'orme
O type), manta	 bina, peitoral com ga-
marra, ralocho,	 lisa Qlsa, r,dea, fixa com
chicote, bkos (par), bocaos para lóros,
metal arnarello (con(hnane o typa), suador d3
lit (baixoiro), cilha mostra de sola.

a '''ii.: ti s propostas, rujas ainn:,.
tras já foram entregues li aocorN) oom o
edital passa lo.

As poças serão do sola engraxadas
preto e as forragens serão de metal amarello.

O conselho ote compras faz ver aos intere:4-
saclos que, em virtude do aviso do Ministerio
da Guerra. será tarnbern admittido o typo
denominado-sonha elastico—e sem costura,
modificado, (h' .11110 do Souza & Comp., eRja
adopção foi aconselhada, pela Commissão T3-
chnica Militar Consultiva.

As mostras apresentadas não poderão ser
feiras por pessoas extranhas commissão de
exa me .

As propostas serão co duplicata s-ndo
primeira ia sanada, caro referencia a um só
artigo, com declaração de sujeitar-se o pio.-
portear e a multa de 5 . 7.. no ciso de recusar-
se assignar o contracto los ar!igos que lhes
forem avaeitos.

Secretaria ila Intondencia da Guerra. 2 de
março de 1WiR.— Adiado de Souza, 1" officitl,
servindo de secretario. 	 (.

Escola "Militar da Capitalt
Fcderal

EXAN1E DE ADNIISSÃO

De ordem do Sr. coronel-commandante,
faço publico ilue devem comparecer a esta
escola, na sext n -feira 4 de março corrente,
ás li ho .. . a-; da. i;irrli. utiuri io i n !'étareill • x.
ame J e adit;i•••:1, n CS Viiz otrirs sor!l/ititi'S

l'aelict io da Silva
Benolicto,Pires
Benjamin José Pires Dias.
Bento S ..ntia go Borge-
B1%17. A Icide.; dos santos Lima.
Braz de Almeida, Franca.
Brom) \tendes Bodrizuns Lima.
Candj111) CRe''1110 Alves,
Ca	 ,10 vevr410,
Carlos Ci i vpt ‘eiloso.
Carlos costa Pinheiro.
Crrlos
cm . i .,,, tiltnes lo sooza. Cruz Filho.
Carlo, Lopes Villas Boas.

Cícero Carvalho.
Cicero do Pau a Nloreira.
Chrispim Teixeira. Pinto.
Chist ano Penna..
Cloodon Alve; Cardoso,
Cleomenes Lopes de Si:iticira, Filho.
Cosbiniano Cardoso.
Dagobert Zavattro.
Dario de Niemeyer.
David de Abreu.
I) rvid Dias Moreira.
Deocle.ciano \avier de Souza.
Deoclides Augusto Tinoco.
Deolindo Sotero VP.z.
Djalma Gomes Leal.
Domin gos Linhaes Lima.
Durval Luiz Machado.
Edmundo Gonçalvos
Eduardo de Almeida.
Eiriardo Antero Roxo.
Eduardo Balter da Fonseca.
Eduardo Guedes Alcanforado.
Eduardo Maria Pires da Franca.
Eduardo da Natividade Gemino.
Emibo Janob
Emy l io Augusto Dura Leitão.
Ernani Augusto Corrêa.
Ernani Mendonça.
Ernesto Pranois.odU .Assis.
Ernesto Claildi110 do Oliv-ira Cruz.
Ernlides Adalberto das Chagas.
Etelvino Pires Baptista.
vstevão Leitão,
Enclides Poqueno.
Eu gente Nicol de Almeida.
Enrico ('es do Banho.

Secretaria da Escola Militar da Capital
Federal. 2 de março de ISK—L,bo
capitão-secretario.

Ministerio da Indumtria, Via-
ção t•Obra.a

DIRECToRIA GERAL DA INDUSTRIA

De or l em do Sr. VI : nistro e em observan-
cia ao que glispõe e n. 22, art. 10, da lei
n. atro, de 16 dezembro de 1867, siN faz
pubbco que, mediante accordocorn a Compa-
nhia Lloyd Brazileiro, a contar desta data
a.t4 12 de abril l ri corrente ari:M. Se receberão
prapostas nesta Dire,Jtoria Geral e nas lega-
ções brazilerras, em Moatevidéo o Buenos
Aires, para o serviço de navegação a vapor.
de Montevideo a Cuyabá, de conforrnidalle
com as seguintes clausulas

la
() contractante obri ga-se a fazer a navrea-

ção entre alantevideo a rluyabá com escalas
por Buenos Aires. Rosario. Paraná, ("nrrien-
tem, Cerrito, Pilar, Vill t Franca, As•timp ão,
Rosario, Conceição, Apa, Olyinpo, Coimbra,
Albuquerque e Corumbá.

Os vapores, que o contractante adquirir
para o serviç . , 'ia navegação ri que se obriaai,
sorão apropriados a essa navezação e cLIn
t-dos os mi 1h ranetm t modernos.

Terão tedos os a p,rferçoa mentos geral-
mente adopta . 'os para segurança da navega-
ção, cammodida d e dos pagsageiros a comparti-
mento f , ap .cial para o bani acondicionamento
das mal s do emacio.

Os vapores desta linha te rã.'n accommodações
para cincoenta nassageiros dere e alojamento
para com p tssgeiros de pra, immigrantes
ou tropa e .ti naoidade para dirzent .".s tonoladas

polo -enes.
Os capotes eirilea , :rads na linha de Ci-

a cayaba t. vão ac •ornmodações para
tr n nta psageiros ir ré o alojamento para
setenta de pra, e capacidade para oitenta to-
neladas de car[ra,

os vapores t?rão o min imo de doze milhas
pui' hora, e (mu e:sn de recusada te )ivatorze,
vericl^adas \',!-'1.1.'l1e'ag feitas sobre a
milha ine d fda na bani .: 4 10 R i () de Janeiro, por
occasião da apresentaçao Cos vapores.

t)
cintas de :ais-não, sobreallent,a4,

ailre;tos indispensaveis ao serviço natit.;,.o,

Março — 189S 10'29
	 .1.11111

bein como os objea tos de , tinadas ao u gn dos
asmg iros, serão fixados em 1. ' 1,11 1.-prvia I

elaborada, p compinIna, do ac1 0 conl o
insocotor da na :e gAção e a pprovação do
M.nis',ro da Indústria. Viação e Obras Pu-
blicas.

As condições de ac,adtação se-51 v . ". ritica-
das por uma corninisão de prolt lonaes,
qual fa.ra parte o inspector lia navegação.

Por occa.siã.o da apresentação de cata vapor
entregará a companhia ao Mrnist erio da In-
dustria documento comprobatorio do custo do
navio.

7.°
Os vapores serão commandados de prefe-

rencia por ()Moines da armada nacional, ou
que tenham a cila pertencido, nu par ea-
nitã,os experimentados da marinha mercante
do paiz.

8."
O ressoai das maohinas sorá esvolliido

preferencia entre os machinis . as o fo..mistas
nacionaes e as trirolações lambem farinadas
de preferencia por ex-pracas do corpo de ma-
rinheiros nacionaes (ni praça. effeorivas do
mesmo corpo, que hajam nara e , se fim ob-
tido a neeessaria licenea do Ministerio
Marinha.

0 numero dos °filei:tes, maoll'oistas, lb-
u-u ; stas. mari- h ydros, oro:tilos rl bordo sor:á
fixado em tabella sujeita a ap;irovaoã
Ministro da Industria, Viw,ão o Obras pu-
blicas.

9.°
Os vapores serão nacionalizados brazi lei ros
iseatos de qoalatior im posto do transmis-

são o de matricula; g 1 1 ǹ 1 1' 5()	 1W1osPri.

iS^Ilç rleS e V;1111;114‘ , n 1:•; tle paquetes,
praticando. so a D` ,Zooit , ) de suas trip.,bviles
como se prttioa com as dos navios do guerra,
o que, entretant não os isentara g las xlis-
posicões dos regitlamontis clis policia, das
alfandegas e capatazias da porto.

	10• 	 • •

No caso do intri.vojahilidaile ou perda
do algum vapor, será pormittido
com prévia permissão do, Mi:il .-ira da
Industria. Viação e Obras Prúdicas, por
outro vapor fretado, que se anproxiite o mais
possivel das condições exigidas, quanto a
iiimensões, segurança fie navegação, marcha
e accom mo )ações.

A substituição será provisoria o no prazo
que pelo Ministe r io da lit l ustria, Viação o
Obras Publicas lhe for marcado.

11'
Em qualquer tempo, duranto o prazo

dei contracto, o Governo terá O di do
comprar ou tomar a fret com . 111 , (11'in-
mente os vapores Iln enntra, o not,.. lie Indo
este obrig, da a sub,t , tnir o pio rem com-
prados, dentro do lirazo

A comp r a ou t'rmt:irl'u e tu 5 cas , -s a,Áma•
previstos serão ell'Pettiados prévio
accõrdo sobre o respoctvo roço. •

• easo*4 de ihrça, maior e Cioverol
poderá lançar mão dos vaporas indepotidento
de prévio ac , i) do, sendo posteriormente re-
gulada a intemnização.

Os dias de sabida dos vapores, a demora
nos portos e o prazo •la viagem rodon3a
serão afilx dos ema tabella org..ni7a ,fa do
accl 'iril o Cota o con r ractante kr, e insirct

O contraetante dovná ter no porte do
Cu ynhã, além	 ito	 norossa.rios natios de
transports de carga para os	 em
vapores Dão possaii, por Pu li a de agua no
rio, nas estaçr,es ko..eaç o t a-. r .i.r até aq
cidade, embarcações especia..s_
com os pos iVelS	 para. e idue-
çãa ('os pa s' llg • i yos •

A iinportann'a	 -11; e 'r'I'r p-ra
::.

	

scr: .1 c. I) .1	 I	 tira-
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14'

O contractante obrigar-se-ha a transportar
gratuitamente:

1 0, o inspector da navegação subvencio-
nada e o respectivo fiscal;

2", os empregados do correio incumbidos
de comissão relativa ao serviço da repar-
tição e o empregado que for designado pelo
director geral dos Correios para acompanhar
as malas da correspondencia;

a', um ou dons praticos ao serviço do Go-
verno, que forem incumbidos de verificar o
estado dos canses nas oircumscripções de
pratieagem.

A todos esses funccionarlos a companhia,
além da accomodação devida, fornecerá come-
dorias.

4, as malas do Correio, nos termos da le-
gislação vigente;

50, os dinheiros publicos remettidos do
Thesouro Nacional para can thesoureiros fe-
dor es ou destes para o Thesonro.

Os ~mandantes dós vapores on os ofil-
dam ao mi confiança rec-berão e entregarão,
passando e exigindo qaltação nas respetivas
repartições, não só as malas do Correio,
mas nimbem os caixotes ou pacotes de di-
nheiros pertencentes ao Thesottra ou ás
thesourariss, não sendo, entretanto, obri-
gados a verificar a respectiva importancia;
responsabilifiade dos consmandantes cessará
des te que, na o .casião da entrega, reconhe-
cer-se que os sadios aopostos estão intactos e
sem nenhum signal de vi4ação;

60, os objectos remettidos ao Museu Na-
cional ou á3 secretarias do Estado;

os objectos destinados ás exposições of-
ficiaes ou auxiliadas pelo Governo;

8.0 As sementes e mudas do plantai desti-
aadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

15*
O contractante fará o abatimento de 250/,

nos fretes, da cargas que transportar por
conta do Governo Federal ou do dós Estados,
assim nimbem nos preços das passagens.

16*•Os preços das passagens e fretes serão co-
brados deraccordo com as tstallás approvadas
para a linha fluvial de Matto Grosso pela por-
taria do Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, de 8 de maio de 1895, que se
acha em vigor.

170
Proceder-seha de dons em dons asnos á

revisão da3 tarifas de passagens e fretes, de
acordo com as partes contractantes.

I8*
Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto, não astando provada força maior, o
contractante ficará sujeito ás seguinte mui,-

De 2:000$. por meg ou fracção maior de 15
dias, quando exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

Da quantia igual a importancia da subven-
ção, que teria de receber, si deixar de fazer
alguma das viagens do contracto, o qual será
rescindido si a interrupção exceder o prazo
de tres meses. •

De 2:000$a 5:000$, si a viagem começadas
não fór conclaida, caso cm que não terá
direito á subvenção.

Si, porém, a viagem for interrompida, por
força maior, nem a multa lhe será imposta,
nem deixará de receber a subvenção cor-
respondente ao numero de milhas navegadas,
será calculada pela derrota mais curta entre
o posto inicial da viagem e o logar em que
esta tiver sido impedida.

De 200$ a 400$ por cada prazo de 12 horas
que exceder á fixado para a sabida do vapor
e dos partos iniciaes ;

De 100$ a 300$, por dia demora na che-
gada doa vapores ;

'a'arr i - I P'. p.1 1.	 .:( Trirrnia.4,-nt'oga
numas po.t.tneà uu peio Seli Mat , Z1.00:1•II•

CIOU, 3 it.( II( 3,1

Esta multa será de 1:000$ no caso de ex.
travio eu perda ess uma delias.

De 200$ a 600$ pela infracção ou inobser-
vencia das clausulas do contracto para as
quaes não haja multa especial.

O prazo de 12 horas será contado sómente
quando a demora for maior de tres horas.

193
O contradante deverá apresentar ao fiscal

a eatatistica dos passageiros e cargas que
seus vapores houverem transportado no
anno anterior.

A estatistica será feita pelo modelo ad-
optado.

200
O contractante eptrará adea,ntadamenta

com a quantia de 300$ mensaes no Thesouro
Federal para pagamento da gratificação ao
fiscal da navegação da linha de Matto
Grosso.

211
As estações Unes dos portos da Repú-

blica expedirão os despachos necessarios para
se proceder ao embarque ou desembarque
da -carga ou das eneenamendas que elles
transportarem com preferencia a carga ou
descarga de qualquer outro navio, e sem em-
bargo de ser domingo ou dia feriado, admit-
tindo, por conseguinte, a despachos anteci-
pados a carga e as encommendas que tiverem
de ser transportadas nos vapores do contra-
°tante.
• 220

A's vistorias a que pelo regulamento ficam
sujeitos os vapores do contractante, assistirá'
o fiscal da linha, que será avisado com 24 ho-
ras de anteceder.cia.

Estas vistorias serão feitas no Arsenal de
Marinha do Ladario.

234

O contractante obrigaase a não commerciar
por sua conta nos portos cemprehen,didos nas
linhas de navegação de seu contracto.

240
No caso de desaccordo entre o contractante

e o Governo sobre intelligencia de alguma
disposição do contracto será a questão deci-
dida par arbitramento.

As partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo-arbitro ou cada uma escolherá o SEM,
os game, antes de tudo, deverão designar
tercAlro, que será desempatador, si por-
ventura 03 dous não chegarem a accordo.

Si os dous arbitros escolhidos pelos inte-
ressados, discordarem sobro a designação do
terceiro, deverá, apresentar cada um o nome
de um outro, e a sorte designará, dentre
alies o terceiro arbitro.

Fica entendido que esse não será abrigado
a decidir-se por um dos dons laudos; mas si
a questão versar sobre valores, não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos ar-
bitros.

26,
O contracto terá vigor até 30 de junho de

1906.
270

O contractante depositará., antes da as-
signatura do contracto, caução de 25:000$
em moeda corrente ou em apolices da divida
publica, que garanta a execução do coa-
tractc.

28*
O contractanta terá, slém da subvenção,

íseueito de • ilri-itelS P.3 1.$11t oi na. r;11!. ;lus.
ifil Pal'ur Para t) o; thvlec:Ineíti.) cintel(' tia
liavegaçiio daraute o praz., do ~eructo; ca-
beado ao Ministerio ala Fazenda a aprecia-
ção 'da quantidade dos artigos que gozam

desse favor, ex-roi dos arte: 20 e 64, § 2° da
decreto n. 945 A, de 4 de novembro de 1894.

Cessará. esse favor, ficando a companhia ui-
jela, á restituição dos direitos que teria de
pagar e a multa do dobro desses direitos, si
provar que houve alienação por qualquer
titulo de objectas importados para o serviço.•

29'
O proponente depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia de 5:000$ para garantir a
assignatura do contracto, devendo acompa-
n bar a sua proposta o conhecimento do mes-
mo deposito, que revertera para o mesmo
Thesourca si no prazo de 10 dias, a contar da
escolha feita pelo Gosferno. não tiver assigna-
do o respectivo termo na Secretaria doe Ne-
godos da Industria, Viação e Obras Publicas.

apitai Federal, 2 de março de 1898. —
Thotnaz Coehrane, director-geral.

Estrada de Ferro Centra/ do
/trazia

EXPEDIÇOES tin MERCADORIAS, ENCOMENDAS,
BAGAGENS E TELEGRAMAS PROCEDENTES OU
DESTINADOS ÁS ESTAOSIS DAS ESTILADAS
PAULISTAS
Faço publico, de ordem da directoria, que

no intuito de facilitar as relações da Prata:
do Rio de Janeiro com o intarior de S. Paulo,
esta estrada recebe despachos ele encora-
mandas Mercadorias e bagagens e trans-
mitte telegrammas . para as ettações das
estradas paulista's e vice-versa, mediante as
seguintes condições:
. 1'

As mercadorias apresentadas nas estaçõeg
da Estrada de Ferro Central do Brasil, com
destino ás das estradas de ferro paulistas
serão despachadas com o frete sempre pago
até a estação do Norte; o frete da estação do
Norte para a do destino poderá ser a pagar
na estação de destino, com excepçrao, porém,
dos portos finviaes, para os quaes as es-
tradas de ferro paulistas não amoitam
mercadorias com frete a pagar.

2.2
As mercadorias apresentadas nas estações

das estradas ele ferro paulistas com destino
ás da Estrada de Ferro Central do Brasil,
não serão acceitas na estação do norte sino
com o frete pego na mesma estação do norte.
Exceptuam-se as mercadorias gira se destina-
reis) á Capital Federal (Central, Maritima e
S. Diogo) as quaes poderão ser acceitas coa
frete a pagar.

A Estrada de Ferro Central do Brazil se
encarregará de retirar da eatação do Braz as
mercadorias despachados com frete a pagar
e redespachal-as para seu destino, enviando
a primeira via do conhecimento ao consigna-
tario.

3.11
As mercadorias de valor insignifiante ou

de fácil deterioração e cujo frete na Estrada
de Forro Central do Brasil .for inferior a 50$
não poderão ser despachadas com frete a
Pagar -

• 4.a
As encommandas e bagagens apresentadas

nas estações da Estrada de Ferró Central com
destino ás, das estradas de tarro paulistas
serão despachadas com o frete sempre pago
até o destino final.

As apresentadas nas estações das estradas
de ferro paulistas, com destino ás da Estrala
de Ferro Central do Brazit não poderão ser
acceitas na estação do Norte,senão com o frete
pago na mesma estação do Norte.

5.s 	.
Os conhecimentos relativos aos despachos

de encommendar, bagagens e mercadorias
que se efrectuarem nas estações da Estrada
de Ferro Central do Brasil para as das estra-
das de ferro paulistas, assim como os conhe-
cimentos relativos ás encommendas e merca-
dorias despachadas nas estaWes das estradas

I

de fPrr,, paul iNtas para as da Estrada de Ferro
Centrai tio 13razil st ,stu cns latias ao agente
do :qore.	 •

Nesses conhecimentos serão indicados p des-
tino dos volumes, o nome e residencia do con-
signatario.

25'
Em retribu.ição dos serviços especificados,

o contractante receberá a subvenção de
22:500$ por viagem redonda, moeda cor-
rente, sendo o pagamento feito em presta-
ções no Thesouro Federal, depois de con-
cluída a viagem, mediante requerimento do
contractante, recibo das malas do Correio e
informação do facal.

As .viagens serão duas mensalmente.
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A estrada não se encarrega do pagamento
dos dile itos mumcipaes de sabida, a que estão
sujeitos certos artagos.

7'
Os tolegrammas (las estações da Estrada, de

Fet ro Central do Biazit para as das estradas
de ferro pauastas serão expodid .s, cobran-
aoae•empre, ira, estação onde forem apresen-
tados, as taxas até o destino final.

O. telegrammas das estaaaes das estradas
de ferro paulistas para as da Estrala de
Ferro Centra! do Brazd não serão accoitos ral
estação do alaria, senão com a taxa piara.

le conformidade voin o aviso lo Miuisterio
da lodustri a Viação e Obras Publicas, sob
n. 102, do 13 lo ag. sto Ite 1894, co .rar-se-ha
a mais 5 . 1„ sobro os fretes das enanninendas
que forem expedidas para as estradas de ferro
paulistas, na parte referente aquellas es-
triplas.

Escriptorio ila 3 , divisa 2 de março de
1895 —J. fadem sub-director la Calda-
bilidade.

AU TIMENTO DE 20 ui '. NAS T kRIPAS DE VI.A-
JANTEs, :st .II:CAI»RIAs. ETC., WJE DAS ESTA-
(: n-)Es DMTA C.1PITAI, SE D.STINA11.ENI

PiP.To Novo

De orlem da . 'ireatoria laço publiao q11%
par aubrizinilo do Ministerio da Industria,
ViaÇÍtO e Obras Pu l di	 praerat da .: pts-
sagons e os fretes das inerca 'orias, ha g-ageas.
encommendas, tinirmos, \abitados, ete.. (pie
da; estações Central, \Ia vitima e 8. [lio:1, se
destinarem as P:vaç ji- ,R Mein Parto Novo
na L-opoldina Raib ratt (7o.apa ny e vica-versa,
gosarão do abati nento d • 21) .. 1„, expedidas
via Porto Novo olo (ti L 1 de março proximo
futuro em demite.

Ecriptario da 3 , divisia, 28 da reverairo
de 1893.—J. Laideataaca, sua-director da Con-
tala ida 10.	 (•
AIIÁTIMENTO DE "20 0 /, NO ',RETO DE DIVER9Os

GENER(15 DE q,ACHADOS NAS EsTAçõEs CEN-
TRAL, MA.RIrIMA E S. DIOGO, COM DESTINO A
DO NonTE, EM S. PAvLO

Do ordem da directoria faço p ribl , co que
a partir de a' de 1111,1CO proxiino futuro,
por autorização do alansterio d Lalustria,
Viação o Obras Publials. rosarão do abati-
mento de 20 . 7., nas resaect . vas tarifas,
quando deapa,chrtdos nas estaçaos Central,
Maritima e 8. Rogo. com .:estino a rlo Norte
em S. Paulo, os seguintes artigos:

Arroz.
Farinha de trigo.
Ferragens.
Peixe em conaerva.
Sabão.
Velas.
Escriptorio da 3 , divisão, 28 de feverairo

do 1898.— sub-lirector da contabilidade,
J. Ratleninhec.

MEILCADORIkS EXPEDIDAS EM TRAFS , o MUTUO
COM A COMPANHIA lEoPOLDINA

1)e ordem da directoria so declara que
todas as mercadorias destinad ts ou proca
dentes do troeho do Ligaçãa Sauda, na
Estrada de Ferro 1,e,ipoldina, serão expe-
ditas de Mije em diante, via Serraria e não
via Porto Nove, COMO : Té agora se tom feito,
prevenindo-se que na Estrada de Forro Cen-
tral do Itrazil os fret,s via Serraria toem
sobro os frotas via Porto Novo, uma ro lueeãa
coraapondonte L differonça de 50 kilorn. o
que existe entre os pereurslis para ostes dons
juint,(S.

Eseriptorio da Contabilidade. 2a de feve-
reiro de 1898.-0 subalirector da contabili-
daole, .1. R adenta 11 er

H ai na if faria de Fazenda

	

a1 tn-s	 li e as •talins . 1as urro as de
•

	

Prometia	 taao	 ,	 eotia, 3
de março de :898. — O 2" escripturario
Laterentino de leve lo .Nasciatento.

EDITA ES

De citaur , , cora o prazo de :20 dias, a Antonio
Fernordes de ('arvalli ,), soei() da fi).ina

s Pinto S.: 1' .0/0p.

O Dr. Framasco Josa Viveiros de Castro,
iz la Camara. Criminal do Tribunal Civil e

Carminai nesta Capital Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital de cita-

çao virem que, correndo per este juizo uru
ir cesso crime em que é autor Celestino José
di, Sdva e reis assa Fernandes tio Carvalho,
A i ando Fernaades de Carva:11 ,3,,Icse Joaquar
da Silva Pinto e Manoel Pallestero, eacios
d, toou	 odes Piot , Si como .erre ferem

j t. i e ~to, ,u 11,..1, O ou	 kie
ao moio-dia, o dito processo, pelo presente
intimo ao ráo ausente Antonio Fernandes de

Carvalho para comparecer neste juizo no re-
ferido dia e hora. :iam do ass • stir á sessão do
julgemento do reforido procosso. sob pena de
revelia. E para constar stl, passou o presente
em atipliatn.que será publicado na imprensa
o arlixado no lagar do estylo pelo porreiro dos
auditorias qua,de assim o ter cumprido, pas-
sara a competente certi a ão para ser junta aos
autos. Capital Fe lera1,10 de fevereiro de 18,18.
Earl, Fortun ato Maria da Conceição,eserivão,
o subrescrevi. — Franciàco Just.' Viceiros de
Castro,

PARTE COMERCIAL

Camara ffiN, ,Inclical dom corre-
tores do fluidos publicom o
pari leulares da Capital Fe-'
der&

OPIICIAL Dl OLEEI° 1 MORDA METALLIC•

90 et/ty 	 A' vig.
Sobro Ladro. 	
Sobre Pire 	
Sojre Hamburgo 	
Sobre Italia 	
Sob... Nova-Fora 	
gobser noa 	

CORPO OPTICIAL DOR PONTOE PUBLICO* II PARTICULARES

Apolices

A p&ic R g . raes lo 1:^.0CS, de 5	 :•256020
Dl . se 12 M.: n irossi • n • o Nacional de 1895,

port 	 	 7755000

&amos

Prawn Nacional Braaileiro 	 	 5060110
Dit . , Lavoura e do Commerr • o, 50 0/o• 	
Pio ilern. il o eg 	 	 1(1o4(.03
Dito da llepublva do Krazd, inter.....	 13...tee0
Dito de Uo:anaereo,	 U0$000
Dito Ccortiercia', intog.	 	

Contrarthiai

Comp. Lotorias Narionaes lo Brazil,„,	 • .423000

Otr*ge. da Estrada de Ferro Leapoldina,
de 4 0/0 	

Debessitzess

Delis. União Sorocabana Ituana, 1 , s,'•rie	 E 93r.00
Socretsria da Caiar-a. Syncical da Capital Fc:leral, 2

de monto de 18061 — O mund:co, Th.9reas Rater1io.

corretor Apoli.ho ^, i,rons	 auto/ir:x.1n por
alvará. n 1 , ,	 Pr Jiz ii Ca . nara COM171. • /Ti21 1	 Yri-

Limai Ci,i1 oCricimuai ven.!erá 	 tia, no dia 10 do
orrmit	 dna:	 5-rra.,.1 do 1:0 O e ccmver-

tida .;	 ao j ro m1,- .1 "/.., 011 0.

S 1 '1 • 1'1 1 tarin da Caula .. a syndical, 2 de riarço d ., 1808.

SOCIEDADES ANONYMAS . •

Companhia, Fabrica, de 11"hos-
piloros Cruzeiro

ACTA DA ASSEM n ,,i,Ex GERAI, EXTRAORDINARIA.

No dia 1 de fevareiro de 1898, as 2 horas.
da tarde, retinidos á rua da Quitanda ri. 62,
os Sag . accionistas Candido orillaao, E. P.

por si e corno representante da
firma. Galfrae Guirile, Luiz Martins do
Amaral, Francisco de Paula Pires, por si e
como proourador do Dr. Julio Stanke, Drs.
Elysio Firmo Martins, Gabriel Ozorio de Al-
meida e Luiz Barateie! Vieira Souto, por si e
sua senhora. representando conjuntamente
numero suiliciente do acções, e :reclamado
presidente da aasembléa o Sr. Condido Gaf-
frac, que convida para seeretarios os Srs.
Eluardo P. Ouiule 3 Francisco de Paula
Pires.

O Sr. presid ant de laia nue esta assem-
. t”OR

Lá,	 Cu.", iliJ i11,1/	 Ali et)11.

sequoncia da remorda 'arta, peles que esta-
N9ana oceupando taes carros.

( •

/Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE °DR.AS E VIAÇÃO

D3 ordem do Sr. Dr. prefeita e nos termos
do art. 8 do decreto ri 500, de 3 do janeiro
do correria) armo, intimo os proprietarios
e procura !ores dos predios abaixo mencio-
na tos a procaterein a d arno:ição desses pre-
tiras, coridemnaelos em vistoria, no prazo de
oiti dias, contados desta publicaça.a, ob
pena de ser feita a referida dein dição pelos
operarios da Prefeitura a expen-as do iuter-
es aedo, confirme preceittia o art. 10' do al-
lurai° decreto.

Salvador da Cunha Bastos, romo procura-
dor de Antonio Antunes Garcia, proprietario
aos predios n3. 108 e 110 de rua do alttatoso.

O propr. :atam dos predio3 ns. 10 e 12 da
travessa de S. Francisco de Paula.

Casar Fa.rani, proprietario dos prolios ns.
30 e 32 da rua da Constituição.

O proprietario do predio n. 19 da rua do
Monte.

Francisco Luiz do Freitas. proprietario do
vadio ri. 33 da rua da Misericordia.

O p roprietario da estalagem n. 68 da rua
da Constituição

Manoel Cardoso Machado, proprietario do
pratio n. 4 do largo do Rozario.

03 l.)IplietariO (lis predios os. 5, 7, 13,
2 1 e 25 da rua de São Francisco da Prainha.

O director do Banco do Cominar-i°, como
procurado.' do proprietario do pre.lio n. 65

rul do Senhor dos Passos.
lairlla retino Rodrigues Nlartins, proprie-

Lrio tio praia) n. 49 I rua da Correição. r
O proprietario do pralio n. 16 da rua do

Sitiador de Alencar'.
Lucro Pinto de Oliveira, proprietario do

pra lio n. 2 dl rua Frei Caneca.
A Santa Casa da alisericordia, como pro-

priotaria do pretiro n. 36 da rua do Coto-
vello.

Lticia.no Sallaberri, como procurador do
' proprietario do predio n.61 da rua de Salosa.

O p opriet • rio Is preitos ns. 103, IO, 110
O 112 da rua da Quitanda..

Mendes, Silva ea. Comp., como procuradores
do proprietario do predio n. 111 da rua de
São Pedro.

O proprietario do predio n. 48 da rua Relia
de S. João, (demolição do telheiro e meia-
a tua construidos nos fundos do predio, sem
licença).

O proprietario do preito n. 122 da praia
da S. Chris' ova° (dernolrção da parede divi-
soria cum O 1)10 lio n. 217. )

O propriet Ari() do proul io n. 129 da rua
Theoalido °nom 1(1 nolição da parte com-
pealendida pela escada e os fundos.)

Antonio Inanira Pereira Guimarães, como
paicurador do praprietario do predio ri. 1
do beca° ao Fisco ( temolieão das paredes la-
teraes).

Maria,Anna e Emitia, de Oliveira, proprie-
tari s do praia° n. 273 da rua do lksoicio
(remolição dos quartos e tola a cobertura.)

Directoria do Oras e Viação, 20 de leve-
acaro do 1895.— O director geral, Wegusto
C, da Silva Telles.
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'Procedendo-se á eleição, obtem maioria de
votos para o conselho fieeal a The .Dia:dond
7Match Campana e 03 Srs. Julio Staulau e
:Francisco de Paula Pires.

Em seguida o Sr. presidente manda pro-
ceder ia leitura da carta ollicial da The
Diamnnd Állatch Company de 6 de novornbro
ale 1897 relativa aos meios de apressar-se a
construcção de urna fabrica de pliosphoros no
Rio da Prata.

O Dr. Viera Souto diz que julga acceitavel
idéa da The Diamond Match Company e

:propõe que a directoria fique autorizada a
• responder-lhe que concorda com aquella

idéa, uma vez que a sua realização não pre-
judica os direitos e deveres reciprocos das
duas companhias. Submettlda, á discussão e
votação, é approvada esta propasta.

Passando-e. á 3 ptrte da ordem do dia, o
Sr. presiderre convida o Dr. Vieira Souto a
eepor o assumpto.

O Dr.Viaira, Souto diz que na senão da as-
sembléa geral de 9 de novembro proxiino pas-
sado, por proposta do Sr. Paulo Pires, fleou a
directoria autorizada a distribuir pelos accio-
nistas da Compaahia Cruzeiro as 7.250 ..ceõea
Testantes do auam- nto de capital appeovado
nessa sessão, não dociaranlo, porém, o autor
da proposta, nem a asseinbléa, si vss (listra
buiçã,o propurci_nal devia se realizar geatut-
tamente ou com alguma coutribuição pe-
cunharia.

Que a este respeito precisa a dire 'toda urna
autorizaçã, explicita e que, tendo em vista
o passivo exigivel, segunda o balanço extra-
hido em 31 de dezembro proximo passado, as
7.230 ac ;Coes devem ser distribuidas pelos
accionistas com o onus do 70$ ca la uma, o
qua produziria um rworço de ri-curso.

O Dr. Ozorio propõe, em additainentaao
que expoz o seu colleg de directoria, que a
entrad de 70$ pur acção seja feita até 28 de
fevereiro corrente, dando-se á directoria auto-
rizaç to para coil ear em outras alãos as
acções que porventura ficarem em disponibi-
lidade, por na terem os respetivos a,ccio-
nistas.feia aquella entrada no prazo mar-
eado, tendo preferencia os actuaes accio-
nistas.

O Dr. Firmo faz algumas considerações,
propondo •mtros alvitres para obter-se o
mento fim indicado peladireetaria, inanires-
tala Co-se. eia sentido contrario os Srs. Eduardo
P. Guinle e Ozorio de Almeida.

Posta a votos a prapasta da directoria com
o additamento é approvada, votando contra,
unicamente, o Dr Firmo.

O mesmo Dr. Firmo apresenta ainda uma
outra proposta que o Sr. presidente da as.
sernbléa declara não valer accaitar visto
achar-se ella em desaceordo com os estatutos,
tanto mais, que a presente assembléa foi
convocaria exclusivamente para tratar dos
assumptos que acabam do ser discutidos, c a iu
o que o Dr. Firmo declara não se con-
formar.

E nada mais havendo a tratar o Sr. pra.
sidente levanta a sessão ás 3 horas e 40 mi-
nuto da tarda — Condido Gatrre.—Ed. 1'.
Guinle.—Franei çco Paula Pires.—Galfrée &
Guinle.—Dr. G. Osorio de Alnieida.-2..uiz.
Martins Amaral.—Dr. Julio Stanke, por seu

•precurador Franaisco P. Peees.—Dr. Lui.:
Rephael Vieira Souto.

PATENTES DE INVENÇÃO

CA.0. Ma.nteem as dobras em posição fechada
sem outra qualquer auxilio.

Pacotes assim larnia-los já sê apresentaram
em nossos mercados revestidos da marcas
diversa:, anulo uma dellas,a mais conheáda,
a dos fabeicant,s W. ti. (a. lE. O. Li-
mited, de Bristol ((amaciada pelo nome de
troe castellosa aqui raaist ;ala sob O n. 573
em 12ile dezembro de 18a5, sendo que este
systema de pacotes esti,portaato, no dominio
publico já lia bastante tempo. A invenção
tem, pois, por objecto um processo permit-
tindo conseguir á mão pacotes dessa classe
que até hoje foram exclusivamente ftbri-
calos por meio de machinas complicadis-imas
e onerosas; eonsis : indo o meu processo em
lazer os encares por meio de utensdios usual-
mente empregados. i •inno Si as dobras do ea-
voluer., nos topos fossem ,lostinades a ser
mantidas Cifi poaçaio ("ecluda por meio de
l e cre. e em saauala á farnikio das (latiras lle
cada topo, em togar l e lacrar a apatia, solta,
proc -der a uai r- ixamanto Nata topo, em-
butindo o por dentro do pacote, de modo a
caris guir na sua peripheria o friso de que
jA tratei.

No desenho annexo, as figs. IS e 16 repre-
sentun respectivamente um topo de pacote
com as dobras grul alas e um topo provido
do friso a na sua paripheria.

Para se obter o pacote do topos conforme a
fig. 15 empregam-se os transilios represen-
tados pelas figa. 1, 2, 3 e 4, isto é: tuna
mangt de folha fina A (fia. 1), de secção
transversal, semelhante á do pacote a fazer,
abertt n duas extremidades 1 e 2, sendo a
superior termia da por uma b ica afundada
3 ; Um soviete H Dig. 2) poden d o accom-
modaa-se no interior da mana A. de modo a
apresentar a taco paina 'nferior 4 alcei i rrito

an a extre:nidade -dor 2 da manga A
quando a espdd • 5 descansa na parte afuni-
lida 3 ; uma camisa C de e mirim:alto d
igual á do pac te aealn(l po lento o seu
interior 6 envolver frouxa-tanto a micra A,
recobrtL exteiaormante p e lo papel destinado
a envolver o fumo do pacote, como in -ica a
fig,- 7 ; e uma lamina D de madeira ou de
metal por meio da qual são formatas as
dobras 7 do topo feito para ultimar a opera-
ção.

Para realizar minha invenção emprego de
cambinação com os utensilloa que acabo de
mencionar

a) uma placa, E de qualquer mater aa apro-
priada na face supe for' 8. da qual exista urna
par te saliente 9 de face 10 parallela á face 8,
sendo a dita saltencia igual em suas dimen-
sões a. parte cai ;uva rei xa ia 11 (fig. la),
existido era cada topo acaaado do pacote; e

I)) uma segunda placa E dotada de uma sa-
liencia 12 semelhante e igual á da paça E.

Para cansegair o pacote com frisos nos
topas, pelo meu processo, procede-se do se-
guinte modo : Em redor da parte infarmr
da manga A, trazendo a p eça R collocala a
fundo, refluo-se farinado o saceo 13 com o
papel farrado ou não como indica a fig. 7,
conforme o processo usual, porém sem gru-
do. as dobras do topo ou fundo 14, infra-
duz-se o dito saceo 13 naciunisa C até o fundo
14 faeojar com a beira IS coerespondente
abertura. como mostra a fig. 8 e remove-se o
.saquete R la manga A, sobrepondo, era se-
guida, o fundo 11 sobre a soai-meia 9 da peça
E. calcando se então para baixo a manga A,
até applicar . se a pealpheria do funda 14
sahra a feia . R. f ima-se frlso a acabado em
re dar da masnio funil 14. aia que a sala-m-
eia 9 tem as dimensaea noccssarias para
apertar conveniantmente o fri=o contra as
laces internas da parede da manga A, de
modo a atulhem sustentar a manga em na
até o fim da operação, conto o mostram as
figs. O a. 12.

Obtido o friso a do fundo do s teco 14, isto
é. do um dos tapo-a intreduz-se uo alterai-

manga A a ottani idade da tabaco desta
a . -ia	 1•0!ItH•1 n 1.,_	 1.•	 ,.`,'

1:1:1 , 110 `, Ta a	 13 a I V ir-:‘	 • rw rt2i.
systetria de daaeas formando frisa, cm 	 r ,	 do,dro do sacro t.;, (v.ie
dos topos, que, graças a seu modo de forma- coma o inaetra a lia. 10, projeatando-se lara

da camisa, com a altura de papel livre az n
necesetria alva fornecer o segundo topa 16,
';11C se l'Or:aa, de a odo usual, porém sem
grudar, com o auxilio da lamina I).

O topo 16 assim obtido, facejando com a
fico superior 17 da camisa C, fig. 11, é cal-
cado para dentro do pacote, por cio da,
acea, F, cu,a saliencia la sabrepõe-se o dito
topo, fig. 12, formando-se o friso em redor do
mesmo, como se va na fig .13, e ficando, desta
farina, acabado o pacote, que se remove da
camisa., definitivamente prompto para o con-
sumo.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

la um processo de formação, á mãe, doa
pacotes de fumo rectangudiaes de topos com
dobrn in nadas f chatas por m oio de frisas
respactivos Clii re rter das ditos topos, con-
forme o especiinen representado na fig. :5, ca-
racterizado pelo emprego de p eça com ta-
li-ncia no sentido representado, figs. 5e 6,
destinadas as saliencias a calcar ou em-
butir para dentro dos pacotes, a mel ida que
estão formadas as faces dos ia spacti vos topas,
de modo a se obter, em ralo? dos mesmos, os
frisos a (fig. 13) destinados a segurar fecha-
das as partes dobradas -1r) envolucro;

2', o emprego, para o processo acima rei-
vinlicado de saliencies, de fôrmas e dimen-
sões determinadas pelas dos topos a calcar,
em peças de quaesquer farinas ou disposições
convenientes;

3', a combinação com os utensilios A, 13,
C e D, já conhecidos, conforma as figa. 1, 2,
3 e 4 do desenho annexo, de peças taes que
E e F, apaaanta 'as a titulo de espechnen,
com saliencia raspectiva 9 e 12;

4', com as peças A e C, figs. 1 e 3, a com-
biaaaãa de uma peça cora stliencia E dis-
posta de moa) a sustentar em posição con-
veniente. durante a operação, as ditas peças
como indicam as figs:. 9 a 12.

Rio da .1anairo, 29 de janeiro de 1803—
Como procuradores, Jales Gératti St Leclere.

ANNUNCIOS

Companhia Commercio Na-
cional

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os (1 'aumentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 431. de 4 da julho de 1891.

Rio ilo Jeneiro, 1 de março de 1898.—A.
rhaves Etria, presidiai' e.

Empreza Lambary o Cam-
bmplik•a,

Devendn realizar-se dentro do prazo
maread o peli estatutos a assemblea geral
ordinaria., ficidn no eseriptorio da ~preza
it rua de S. Pedro n. 28, 2' andar, á dispo-
sição dos Srs. accionistas, todos os documen-
tos exigidos pelo art. 147 do decreto n. 434,
de 4 dejulho de 1891.

Rio de janeiro, 15 de fevereiro de 189S.-
1)r. A. A. Fernandes Pialieiro, presidente
interino.	 (.

Companhia Estrada de ?Perro
r".tnio—lit.i4-n 	 rando

Devendo realizar-se dentro do prazo mar-
cado pelos etAitutas a ass-Mblaa garal em'-
dimana, li-arn no asara,' orio da companhia,
á rua de S. Pedro n. 28 (2' andar), a (Isno-
sição dos Srs accioni ,,te s. tolos os doeu:avia-
tas (avalia,: pato art. 147 ao decreto n. 4a4,
de 4 da »alio de 1891.

a.io de atara . O, al do fevereiro
D a . A.	 :ri si-

daate.
—

Rio de Janeiro— Imprenea Na.e.oaa1-1893.

1V, 2.483 —	 descriptiva
nhanlo uni p_alido de privilegio, (lu-. ir!,.
15 ani7OS, na Republien dos Estalos
do Bra:il, para «Processo de fabrlcar
ma° ra,..mes de tabaco». Inrenc(7o de Domin-
gos 1'r,3itas de Oliveira Jrartho, residente
em Santos (estado de S. Pauto).

Os envelueros dos pacotes de fumo, em
fórma de pa ia,' lel	 lo rectangilla:•,
mantidos f.) . 1 ) •dos pelos topo .:. go: r	 uca,
de lacre .;t1 n !t • 1 , 1 .ufle (Iualquer,	 lido a-
ali	 qaor pr,1. luein


